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Reunião Latino· Americana sõbre problemas do 
leite e "Iacticínios sob os auspícios da FAO e 
Secretaria d'l Agricultura do Estado de S. Paulo 

(Departamento da Produção Animal). 
(Explicação do presente número da 

. Revista do ILer) 

Conforme anunciamos no ú ltimo númer'o 
da Revista do I nstituto de Lacticínios "Cân­
dido Tostes", reàlizou-se em abr i l (lO a 21), 
em S. Paulo a Reunião Latino-Ameriêana sô­
bre problemas do leite e lacticínios_ pro­movida -pe la FAO e com a colaboraçao do 
Departamento da Produção Animal da S�­cretaria da Agricultura do Estado bandeI-
rante. . 
O I nstituto de Lacticínios "Cândido Tos­

tes" estêve representado pelo autor destas 
l inhas, que teve a honra de ser �onv�dado 
para introduzir um tema (Organ lza?a� do treinamento de pessoa l  para a gerencIo e 
operação de fábricas de .Iacticí�!os e co�­trôle da qual idade do leI te, utIl Izando to­
das as facil idades já disponíveis nã reg ião) 
p.ara ser debatido entre os delegados na­
cionais e estrangei ros. 

O número 97 da Revista do Instituto de 
lacticínios é um número especial , dedica­
do àquela Reunião. 

No dia 1 7  de janeiro do corrente ano, 
o Dr. Barisson Vi I I ares, Diretor Geral do 
Departamento da Produção Animal, enviou · 
um ofício dando-nos ciênci "a da Reun ião da 
FAO, do qual destacamos o seguint� : "Den­
tre os vários pontos da agenda fIgura o 
item - 111 - sôbre A - "Presente Situação 
da Producão de Leite e de Indústria de lac­
ticínios" � B - Problemas considerados em 
cada um dos 20 países membros êla referi­
da reunião, item êsse desdobrado em 1 4  
questões específicas. Cada delegado de 
país participante deve apresent?r. ao ,conhe­cimento dos demais, um relatarIa sobre a 
situação da produção de leite e da i ndús­
tria de lacticínios e seus p roblemas, prepa­
rado com a colaboração de técnicos espe­
cial izados em cada uma daquelas 14 ques­
tões. t exatamente para obter a colabora­
cão de V. S., uma vez que o seu no­
�e foi escolh ido pela Comissão de Leite 

Prof. Hobbes Albuquerque (ILeT), Sr. Oito 
Frensel (Boletim do Leite) e Dr. Ruy Vieira Bar­
reto (Lacticínios Mocóca), na Reunião da FAO. 

do D. P. A., que nos dirig imos ao d istinto 
profissional no sentido de sol icitar um rela­
tório sôbre questão de sua especial ização, 
(Dispon ibi l idade de pessoa l treinado . em 
Cfiferentes n íveis para produção de leIte e 
indústria l ei teira no país), a fim de que o 
futuro delegado brasi le iro, que venha a 
ser eleito para representar o B rasi l naque­
la reunião, possa receber a orientação, os 
dados e elementos informativos sôbre a ma­
téria de sua especia l idade". 

(Conclu i na pág. 38) 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



6 JULHO-AGõSTO Ex-Felctiano 

totalmente diverso prolongando assim, o 
período de incertezas para a pecuária re­
gional . I: necessário insistir na seleção zo­
otécnica de reprodutores criados e adap­
tados a regiões e condições de pastagem 
em montanha - estabelecendo núcleos de 
criação com Contrôle de Produção, produ­
ção esta, de vacas em condições de pasto 
de montanha e não com racões concentra­
·das em abundância e pastagens de carac­
terísticas diferentes. 

Numa tentativã de restabelecer a rusti­
cidade e capacidade de caminhar na mon­
tanha, têm sido feito cruzamentos com gado 
Indiano de várias origens - ocasiona lmente 
com atenção à sua produção leiteira, mas 
muito mais frequentemente sem, que isto 
fôsse con�iderado. A justiça manda regis· 
trar que na 1 11- geração os resu l tados foram 
e são muitos bons, mas ficam sem uma ,se­
gurança nas 211- e 311- gerações - talvez por 
falta de conhecimentos entre nós do modo 
da transmissão genética das qualidades do 
zebu que desejamos incorporar ao gado. 
Vale reg istrar que nem sempre o zebu se 
adapta bem às condições mais úmidas e 
menos ensolaradas das montanhas. 

6 - DEFESA SANITARIA ANIMAL 

Os problemas de Defesa Sanitária Ani­
mai , não são pecu l iares às regiões monta­
nhosas. Apenas merece registro que os pou­
cos caminhos existentes são obrigatórios pa­
ra o trânsito de .gado. A frequência de afto­sa, g rande pesadêlo do produtor de leite, 
pode ser atribuída a infestações deixadas 
especia lmente por boiadas de corte, que, 
como acima foi dito, transitam obrigato­
riamente pelos poucos caminhos existen­
tes. O regime de poucas cêrcas, geral nas 
regiões montanhosas, faci l i ta o acesso d'o 
gado pastando aos caminhos transitados 
pelas boiadas. A vacinação contra a afto­
sa; não é universalmente adotada e mes­
'mo criadores adiantados às vêzes ficam 
perplexos diante dos resu ltados contradi­
tórios obtidos. As vêzes ficam com a im­
pressão que os Vírus "A", "C" e "Q" es­
tão a· se divertir às suas custas. 

7 - TRANSPORTES 

Numa região montanhosa, qualquer em­
preendimento que necessite ou dependa de' 

. transporte, esbarra com um obstáculo sério. 
Assim, também, é com a Indústria Leiteira, 
Temos 3 fases de transporte antes que o 
leite produzido na montanha chegue ao 
consumidor: a) - transporte dos retiros pa­
ra a sede da Fazenda; b) - transporte da 
sede da Fazenda, para a Usina ou Coope­
rativa; c) - transporte dessa Usina ou Co­
operativa ao Centro Consumidor. 

a) - Este transporte nas montanhas é in­
variàvelmente f.eito em cargueiro - um la­
tão de leite de �da lado da cangalha. I: 
geralmente um transporte de d istância cur­
ta - 3 ou 4 km, mas sempre penoso, seja 
paro os animais, seja para o tropei ro, que 
vem a ser um dos vaqueiros. Os latões va­
riam em tamanbo, conforme a' quantidade 
de leite, sendo indesejável haver sobra de 
espaço nas latas, pois o movimenlo dos 
animQis rios tri lhos da montanha, faz com 
que o leite seja batido, e não infrequente­
mente causando separação de pelotas de 
manteiga. Em lata cheia o leite não bate. 

b) Da sede da Fazenda para a Usina ou 
Cooperativa Coletora. é feito dos modos 
mais diversos - geralmente por carroças ou 
mesmo cargueiros. Varia numa ·só fazenda, 
conforme a época do ano ou as cond ições 
dos caminhos. O cargueiro passa onde uma 
carroça talvez não passasse. Tanto a fase 
(a) como a (b), exige do fazendeiro inte­
rêsse e esfôrço para que seja rápido, isto 
em benefício práprio, pois o leite é uma 
mercadoria perecível. 

cj' 'Das Cooperativas ou Usinas, atualmen­
te, o leite exportado em espécie segue em 
carros tanques isotérmicos, já, portanto, em 
condicões modernas de eficiência. Merece 
regist�o o fato que o primeiro abastecimen­
to de l eite ' em carro tanque para a Cidade 
do Rio de Janeiro, foi iniciativa da Coope­
rativa de Santos Dumont, levando. leite da 
Serra da Mantiqueira. 

8 - O HOMEM 

De um modo geral, o elemento "homem", 
é o fator número um, na eficiente produ­
cão de l eite. Na Montanha não há exce­
ção a esta regra, ta lvez seja e la ainda mais 
, acentuada. Não é fóci l a comunidade de 
um empreendimento de produção de leite 
na Montanhe viver dentro do bem-estar dos 

(Conc;lue na pág. 36) 
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Disponibilidade de Pessoal freinado em dife­
rentes níveis, para Producão de Leite e In-o � 

dúsfria Leiteira no País 

Nos. seus quase vinte anós de ativida­
de o Instituto de Lacticín ios "Cândido Tos­
tes" tem ministrado ensino técnico dos mais 
variados n íveis, a mais de um milhQr de 
,nacionais e estrangeiros. 

Fundado a 3 de setembro de 1 940, já em 
1 941 era diplomada a primeira turma de 
Técnicos em Lacticínios. Passando o Curso 
para dois (2) anos, só em 1 943 novos técni� 
cos eram lançados à vida prática das fá� 
bricas e Usinas de Beneficiamento de Lei­
te. Em 1 960, em virtude de fiova reforma, 
passando o Curso Técnico a ter a duração 
de. três (3) anos, não houve d iplomação no 
Instituto. Assim, de 1 940 a 1 960 dip lomaram­
se 1 8  turmas de Téc:01icos em Lacticínios, num 
tota l de 237 : 

Território do Acre . .  
Pará . .  
Piauí . . 
Ceará . .  
Pernambuco 
Alagôas . 
Serg ipe . .  
Bahia . . .  
São Paulo . .  
Espírito Santo . . . 
Rio de J aneiro . 
Guanabarã . . . . 
ganta Catár'ina . . 
Rio Grande de Sul 
Mato Grosse . . 
Minas Gerais 
Paraná . . . .  

Su'íça . . .  . 
Paraguai . .  . 

TOTAL . .  

1 
1 
2 
1 
2 
3 
1 
2 
7 
6 

1 4  
7 
3 
1 
4 

1 78 
1 

234 
1 
2 

.. 237 

Todos os 237 que concluiram o'Curso Téc­
nico de Lacticínios, receberam diplomá de 
Técnicos em Lacticín ios, e, em sua grande 
maioria, emprestam seus conhecimentos téc­
nicos às fábricas de Lacticínios, sejam Usi-

Hobbes Albuquerque 

nas de Beneficiamento, Cooperativas, Fábri­
cas de queijo e manteiga. Fábricas de le ites 
desidratados, etc. 
. Já no Curso de Especia l ização de Lacti­
cínios, em um ano, para . agrônomos, vete­

. rinários e químicosí poucos' foram os diplo­
mados pelo Instituto. 
Desde a época de sua fundação até ago­

ra foram diplomados apenas sete (7) téc­
n icos: 

Brasi l (.veterinários) . . 3 
Paraguai (veterinária) . 1 
Bol ívia (agrônomo) . . 1 
Equador (agrônomo) . . 1 
Colômbia (veterinário) . -' 1 

TOTAL . . . .  . . .  7 

Em virtude de convênio com o Min istério 
da Agricultura, através a Divisão de Inspe­
ção de Produtos de Origem Animal -
(DIPOA), dezenm de técnicos desta Pivisão, 
veterinários e auxi l iares de veterinários, fi· 
zeram no Instituto, um Curso de Extensão 
Universitária, sob os auspícios sa Universi-
,dade Rura l de Br:usi l . 

O Curso é orientado por 11m veterinário 
da DIPOA, sendo ministrado por prófessô­
r=s do Institute e nas dependências do Ins­
. tituto. 

De 1 942 até 1 960 perto de 1 4  turmas re­
ceberam . seus certificados dê término do 

i ÇURSO AVULSO DE APERFEIÇOAMENJO 
DE INSPECAO SANITARIA E INDúSTRIA 
DE LACTlCrNIOS, num total de 92 técni­
cos, sendo 91 brasi leiros e um (1 ) estran­
g eiro, que fêz d Curso como ouvinte, natu­
ral de Nicarágua. 
Dos 92 concluintes, 36 são veterinários e 

56 práticos rurais e auxi l iares de Veteri ná­
rios, todos funcionários da Divisão de Ins­
pecção de Produto de Origem Animàl do 
Ministério da Agricultura, que p rocurou, por 
êste meio dar aos seus técn icos (inspetores) 
os� conhecimentos necessários ao .bom de-

,;. : 
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sempenho de suas funções junto às fábri­
'cas de lacticín ios. 

Até dezembro de 1 960 mais de 1 .009 pe�­
soas fizeram estágios no I nstituto de Lactl­
cínios "Cândido Tostes" cQm duração de 1 5  
a 90 dias. 

O estágio comum t!')m a duração de três 
(3) mêses. Dos mais variados Estad?s da 
União e de diversos países sul-americanos 
têm vindo pessoas in teressadas em fazer um 
curso de curta duração.' Ass!f!1' estudantes , 
de Veterinária, Agronomia e Química, est�­dantes de Cursos Têcnicos Agrícolas, opera­
rios de fábricas de lacticínios, gerentes ;le 
fábricas de- lacticínios interessados na i n­
dústria de lacticínios, anua lmente, procuram 
o I nstituto para adquirir conhecimentos �ô­
bre produção e industria l iza.ção do 1�lte, 
num dos quatro (4) estág l�s oferecidos 
a nualmente. 

Dezenas de estudantes de Escolas Supe­
riores têm proc,urado obter permissão do 
Dirêtor para um estágio na êpoca de fé­
rias mas sem resultado, uma vez �u� essa época é tan;bém reserv.ada para fenos do pessoal técn iCO do I nstituto. 

Convém sal ientar que o n ível de cultura 
do pessoal interessado nos estágios é. o 
mais variado : pessoas de Curso Supenor, 
estudantes de Escolas Superiores, possuid�­
res de cursos científicos e g inasial, POSSUI­
dores de curso primário e mesmo pessoas 
que apenas sabem ler e escrev�r, têm pr?­curado o I nstituto para conhecimentos so­
bre manipulação de leite e produtos lác­
teos. 

Importante é pôr em relévo o papel d? 
Divisão de I nspeção de Produ.tos de <?rI­
gem Animal que, além de enviar seus inS­
petores e auxi l iares, procura fazer qu.e . as fábricas mandem ao I nstituto seus �pe.ranos, a fim de que melhorem o n ível tecn lc� ;le 
seus conhecimentos. Dezenas �e opera:los 
têm· vindo das fábricas em Vlrtu�e desse 
trabalho da DIPOA junto aos fabncantes. 

Podemos afirmar que em fins de 1 961 
mais de 1 .400 pessoas terão procurado o 
I nstituto de Lacticínios "Cândido Tost:s�' para frequentar um de seus C�rs?s : �ratl­co, avulso, técnico ' e de especlOl izaçao. . Esclarecemos que não estão mencio.n�d.as turmas de estudantes de vetennana, as . . I ue agronomia e Cursos técn iCOS agnco as, q 

fazem pequenos estágios de uma semana, 
que desde muitos anos costumam .p.rocurar o I nstituto para receber' aulas praticas de 
fabricacão de quei jo, manteiga, doce de 
leite, c;seína, etc. 

Dentre outras Escolas Superiores pode­
mos mencionar, de passagem, a Escola Su­
perior de Agronomia de Viçosa, a Escola 
Superior de Agricultura de Lavras, a Esc�­
la Superior de Veteri nária de Belo HOri­
zonte a Faculdade de Med icina Veterinária 
de séÍo Paulo a Escola Agro-técnica de Vi­
cosa Minas Gerais e a Escola Agrotécnica 
de Via mão, no Rio Grande do Sul, cujas 
turmas têm vindo ao I nstituto, Çllgumas, uma 
vez, outras, periôdicamente e outras enfim, 
anua lmente. 

Aí está, em traços rápidos, a dispon ipi l i ­
dade de pessoal treinado pelo Instituto de 
Lacticínios "Cânaido Tostes" nos seus qua­
se 20 anos de atividade. 

Há outros estabelecimentos de ensino téc­
nico-Iactic in ista, no pa ís, mais precisamente, 
em São Paulo, Paraná e Rio Grande do 
Sul. Não temos elementos para apurar a 
sua contribuição nesse setor. 

Concluindo, podemos afirmar que .está se aproximando da casa dos 1 .�00 o num�­ro de pessoas treinadas, .em d.lfer.ent�s n �­veis, para produção de leite e Industrla lei­
teira no país : 

a) - Técnicos em Lacticínios . . . . 
b) - Especial istas 
c) - Pessoas com 

em Lacticínios . . 
Certificado do Cur-

so Avulso . . . . 
d) - Pessoas com atestado de está-

gios . . . . .  

e) - Provável n<? de matrícu las em 
1 961 . . . 

f) - Provável n<? de estag iários . .  . 

. 237 
7 

92 

1 .009 

1 .345 

60 
40 

1 .445 

Até dezembro de 1 961 terãó frequenta­
do o I nstituto cêrca de 1 .445 pessoas, desde 
sua fundacão. Dós 60 matricu lados no Cur� 
so Técn ica', 20 serão diplomados como téc­
n ico em lacticínios, com um Curso de 3 anos, 
com o mesmo valor do Curso Científico. 
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IMPORTA CÃO DE PRODUTOS DE LACTICíNIOS INCLUIN­
DO AS IMPORTACõES NÃO COMERCIAIS E .SUA SIGNI­
FICACÃO NO DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO LEI-� 

TEIRA NO PAíS 
'Luiz Carneiro Vianna 

A situacão previ legiada de que desfru­
ta nosso país com imensuráveis possibi l i�a­
des 'de desenvolver a' exploração pecuána, 
só por si já indica, com que preocupação e 
grande inferêsse devem ser estudados todos 
os. assuntos que se' relacionem com impor­
tação de produtos de lacticín ios.· 

Com um rebanho bovino aproxiinadamen­
te calculado em tôrno de 70 milhões de ca­
.becas, o número de vacas ordenhadas apro­
xi�a-se a 1 0  mi lhões, o que sem dúvid,a, 
tem grande expressão econômica. 

Sendo a indústria de lacticín ios uma de­
corrência do desenvolvimento de nossos re­
banhos e' interessados como sempre estive­
mos em que êsse desenvolvimento seja in­
crementado e incentivado sob todos os seus 
aspectos, as importações comerciais de pro­
dutos de lacticínios, desde logo, devem ser 
encaradas sob ângulos distintos, quais se­
j am : 

a ) prejudiciais à produção leiteira, pela 
concorrência dela decorrente. 

b) benéfica se a considerarmos em caráter 
supletivo, sem causar d�:Jnos d� monta 
à produção, quando a inda nao tenha 
.ating ido as necessidades do consumo. 

Esquematizando, destacaremos os princi-
pais aspéctos sôbre os q:,;a is repercutirão 
as importações, que ser!am :  a produ?ão ,�e leite fresco, o abasteCimento de leite I n  
na tura" e a produção de le i te em pó. 
A importação de outros produtos de lac-

ticínios como quei jos, manteiga e etc., tem 
- sido de tão pequena importância que não 
tem tido s ign ificado a ser levado em con­
sideração. 
'I - A nossa produtividade de exploração 

leite ira, emb:!Jra não seja das mais satis­
fatórias, se comparada com países alta­
mente especia l izados, nessa atividade, on­
de, a média anual por vaca, ãtinge eleva­
dos n íveis, não p9de no· entanto, em volu-. 
me, deixár de ser considerada, pois, apro-

xi mando-se de 5 bi lhões de l i tros .anuais, re­
presenta uma enorme riqueza. 

11 - fi: fora de dúvida que a distribuição' 
de leite " i n  natura" tem Crescido com o 
desenvolvimento econômico nacional o que 
em parte se deve a fatôres até bem pouco 
considerados de difícil a lcance qual se­
riam o transporte rodoviário em carros fri­
goríficos; melhores estradas de rodagem i 
i nstalação de postos dê refrigeração, que 
propiciaram uma verdadeira nova concep­
çêio do que se considerava á rea l eiteira, 
fonte de matéria prima. 

Nos dois mais importantes núcleos popu­
lacionais -que são o Rio de Janeiro e São 
Paulo são absorvidos anua lmente perto de 
500 milhões de l itros de leite pasteurizado, 
com o índice percentual atingindo a casa 
dos 90, de consumidores, de leite "in natu-
ralt• 

Em têrmos de consumo " per capita" nas 
areas urbanas do centro e sul do país a 
média diária osci la entre 1 00 a 260 grs., 
com tendéncia a ser aumentada o que sig­
nifica que estamos melhorando nosw a l i­
mentação, em decorrência do maior poder 
aquisitivo e melhor compreensão dos pro­
blemas a l imentares . 

Comparado com países como a Noruega, 
Bélg ica, Fin lândia, Su íça, Áustria, Canadá, 
Estados Unidos, não há dúvida de que é 
baixa a nossa média de consumo de lei te 
" in natura". 
No caso particular de nosso país, parece­

nos que a capacidade de consumo de leite 
" in natura" está relacionada com o melhor 
abastecimento, o mais elevado padrão de 
vida e o maior poder aqu isitivo. 

Sômente seria possível conseguirmos mé­
dia diária de consumo em tôrno de 500 grs. 
com o aumento do poder aquisitivo e uma 
evolucão de hábitos al imentares, acompa­
nhad�s do desaparecimento da situação 
inflacionária. 

Esta, consideramos como um dos mais sé­
rios entraves ao aumento dos n íveis, "per 
capita" , do consumo de leite " in natura" .  arvoredoleite.orgdigitalizado por
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No caso, o ind icaçlo, �eria adotar medidas 
que permitissem substancial aumento da 
,produtividade da exploração leitei ra, de 
'forma a ser atenuado o custo da produ­
, ção, possibi l itando que o consumo não fi-
casse condicionado a um aumento do po-

• der aquisitivo. -
Somos lE;lVados a admitir a existência, em 

'alguns períodos, de um "deficit" na rela­
ção entre a oferta e a procura e isto é a 
consequência do maior crescimento da pro-

: cura em relação- à oferta. , 
Neste particu lar o papel representado pe­

la indústria de leites em pó, �om movi­
mento autônomo, a lém de suprir as neces­
sidades com relação a a l imentação infanti l , 
preenche a parte deficitária do mercado 
de l eite "in natura", atuando como fator de: 

: �stabi l idade, incentivador da produção lei­
teira 'nacional . 

1 1 1  - As imensas possibi l idades da explo­
raç;ão pecuária, antevistas há' muitos a nos, 
aconselhavam a i mplantação da indústria 

. de lacticínios, o que, no referente a pro­
dução de leites em pó, in iciou-se com ca­
racterísticas de pioneirismo, na década de 
30. 

No decorrer do período da segunda 
guerra mundial , a indústria naciona l come­
çou sua expansão em face da maior de­
manda in terna, seg uindo-se uma fase de ex-

, pansão em grande escala, decorrente do au- ' 
mento do padrão de vida da população, 
cuja taxa de crescimento, das mais eleva­
das aproximou-se de 2,6% ao ano. 

Nesta oportunidade a importação de lei­
te em pó 'constjtuiu um complemento bené­
fico à satisfação das necessidades intern as. 

País nôvo como é o nosso, até há bem 
pouco, por circunstâncias óbvias, via-s,:) na 
contingência de necessitar daqueles que, 
em etapa mais adiantada de desenvolvi­
mento, exploravam nosso mercado, com um 
comércio organizado: 

Essa fase porém já se vai distanciando. 
A indústria local de leites em pó, passou 

" a um ritmo acelerado de investimentos, em 
regiões, onde, o conjunto cl ima, comunica­
ções, pecuária leiteira, energia elétrica, 
transportes" mão de obra, mElrcados, mais 
o aconse lhavam. 

Não padece dúvida de que o consumo, 
em expansão, ' motivou o desenvolvimento 
da produção de leite em pó. 

Por outro lado, êste desenvolvimento da 
produção, só foi possível em face da exis­
tência de uma exploração leiteira já estrutu­
rada. Esta, com tôda sua riEjueza potencial , 
passou a participar do movimento de ace­
leração do desenvolvimento econômico. 

Em conclusão a indústria naciona l  de lei­
tes em pó, nestes ú ltim0s 1 0  anos teve' sua 
produção mult ipl icada por .4 vêzes e hoje 
já se dispersa em vasta área não só no 
território paülista como em Mif.las Gera is, 
Estado do Rio e mais ultimamente no Rio 
Grande do Sul. 
A situação de relêvo, destacando-se no 

cenário do Estado como ún ica, ou 'de maior 
expressão, de que gozava o Vale do Pa­
raíba, vem sendo, hoje, superada em todos 
os sentidos, por uma verdadeira torrente, 

'de produção leiteira, canõlizada para uma 
extensa área, onde, está se insta lando, a 
nossa indústria de lacticínios. 

No Brasil, por enquanto, é no Estado de 
São Paulo onde com mais acentuada reper­
cussão, todos os assuntos de importação, se 
fazem sentir e isso porque, é neste Estado, 
em sua proximidades, nos Estados l imitro­
fes, que se acha insta lada o que se con­
sidera, no setor lacticínios, a a lta industria­
l ização, ne la figurando firmas integradas 
em instituições de caráter internacional: 

IV - No que concerne às importações 
de produtos de lacticínios já ficou escla re­
cido que somente aquelas que se referem a 
leite em pó tem sign ificação a ser conside� 
rada. 

Como é dos g ráficos elucidativos anexos, 
processaram-se, nestes ú l timos 1 0  anos, nas 
indicações nêles consignadas e merecem as 
considerações que temos o prazer de apre­
sentar, pois, representam o ponto de vista 
do Sindicato das Indústrias de Lacticínios 
do Estado de SãO Paulo, por intermédio de 
um de seus associados, a Cia. I ndustria l e 
Comercial B rasi leira de Produtos Alimenta­
res, ponto de vista êsse que plenamente 
acatamos. 

"Vale acrescentar que o término das im­
portações comerciais de le ites em pÓ se 
deu em fins de 1 957. Já em 1 959, a produ­
ção local conseguiu não só recuperar de 
modo extraord inário a parcela preenchida 
pelas importações, C01110 também possibi l i ­
tar um consumo interno dos mais e levados, 
calculado em 33,5 mi lhões de kg. Al iás, de-
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sejamos escla recer que a indústria naciona l 
já se encontrava aparelhada, a ntes do tér­
mi�o das importações, para atingir n íveis 
mais e levados de produção. Tal não ocor-' 
reu, em virtude da forte concorrência que 
se estava fazendo sentir, em face da co­
locaç?o de grandes quantidades de pro­
duto Importado, em condicões muito vanta­
josas de preço., Isto posto; a influência das 
importações se processou em duas fases 
distintas: 

a) - Até 1 955, constitu iram, sem dúvida, 
um fator benéfico pois compensaram a la­
cuna existen te provocada pela procura em 
expansão dos le ites em pó. Somos levados 
a acreditar não terem causado nenhum 
d�no ao desenvolvimento da prOdução lei­
teira , até aquêle ano, visto ter existido de 
qua lquer modo um "deficit" com relacão ao 
abastecimento de leite " in natura": 

As importações nesse período podem ser 
enca�a.das como fator de co�tribuição, pois 
permitiram uma estabi l idade de uso dos 
,leites em pó, colaborando para a fixacão 
do consumo dêsse produto. 

. 

b) - Após 1 9?5, o produto importado pas­
sou a afetar a produção nacional de leites 
em pó. Tanto assim, que as autoridades go­
vernamentais criaram medidas protecion is­
tas em 1 958, visando �esguardar a indústria 
nac}onal . Dêste modo, as' importações, no 
penodo 1 955-1 957, passaram a constituir 
fator de inqu ietação pais a colocação do 
produto estrangeiro se fazia em detrimen­
to do produto nacional. Naturalmente caso 
as importações persistissem em a l to' n ível 
é fácil prever que as indústrias locais res� 
tringiriam suas compras de leite fresco; mo­
mento em que passaria a produção leiteira 
a sofrer também as consequências. 
Apesar do desenvolvimento alcançado pe- ' 

la produção nacional de leites em pó, co­
meçaram a aparecer, em 1 960, s ina is de ins­
tabi l idade na oferta dêsses produtos. Fatô­
res cl imáticos, tais como sêcas prolonga­
das ou chuvas violentas afetaram o rendi­
mento da produção de leite fresco, inf luindo 
dêsté modo na indústria de le ites em pó.' 

V - No momento atual, como deveriam 
ser encaradas as importações comercia is? 

Considerando : , 
a) a imensa riqueza que possui mos, no que 

se relaciona com o nosso rebanho Lei­
�iro; 

, 

b) o progresso oferecido nos ú l timos anos 
pela produção de leite fresco nas re­
g iães Leste, Sul e Centro-Oeste do Bra­
s i l ;  

c) a existência de relações entre , a amplia-­
ção da oferta do leite " i n natura" e o 
desenvolvimento econômico de um lado 
e a ampl iação da procura e o incremen­
to do poder aquisitivo de outro lado; 

d) a capacidade da' produção local de lei­
tes em pó sempre em desenvolvimento 
�isando atender "in totum" a procur� 
Interna. 

SO?1�s d.e parecer que as importações co­
mercia is so devem se processar em ocasiões 
em que possa servir como refôrco à oferta 
de leites em pó naciona is, quando êste últi­
mo não consegu ir, por motivos fora de seu 
a lcance, chegar ao seu n ível normal. Assim 
sendo, as importações devem ser cuidado­
somente dosadas, de modo a preencher la­
c�nas que por ventura apareçam no abaste­
cimento do mercado consumidor. Caso .con­
trário, se desenvolvermos intensamente as 
i�portações, elas se tornarão prejudiciais, 
Visto que concorrerão com o produto nacio­
nel, podendo acarretar uma falta de estí-

.' m�lo às ati.vidades l igadas à produção de le i tes em po e, consequentemente, à produ­
ção de le ite fresco. Isto porque, confurme 
sustentamos anteriormente, a ampl iacão da 
procura de leites "in natura" e do I�ite em 
pó, está condicionada a um aumenta do 
poder aquis itivo e de uma melhor compre­
ensão dos problemas a l imentares. 

Importações não Comerciais 

Por sua própria natureza, pois são im­
�ortações destinadas às campanhas bene­
ficentes, elas são consumidas por um se­
tor de população que não se conta no mer­
cado normal de consumo, em virtude do 
seu baixo poder aquisitivo. 

Do ponto de vista das atividades interes­
sada.s na produção de leite, a saber, aque­las l igadas à pecuária leiteira e à indústria 
de I�cticín ios, essas importações podem ser 
cons lderada� como benéficas ao país, vis­
to que ampl iam a faixa de consumo do lei­
te, criando hábitos al imentares mais sadios 
sa lvando vidas, fortalecendo a populacã; 
mOls pobre do país". 

• 
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Presente Situação da Producão de 
da Indústria de LacticíDios Aiuda 

Ex-Felctiano 

Leite e 
Interna-

donal no campo de: lacticínios para o país 
José Bifone 

De um modo geral a produção . de leite 
para consumo " i n-natura" no país é i nsu­
ficiente e a prova mais caoal dessa afir­
mativa vai ser encontrada no uso cada ve1; 
maior de leite em pó. Vem aumentando 
consideràvelmente o_número de fábricas 
que se dedicam à i ndustria l ização da ma­
téria prima disponível, i nsta lando-se i nclu-

. sive em reglOes onde não existem exceden­
tes de produção, que justifiquem a implan­
tação da irrdústri a ; isto. quer dizer que a 
industria l ização é compensadora, mesmo 
quando a matéria prima é adqui rida a al­
to preço. Segue-se uma relação das fábri­
cas de l eite em pó no país com sua capa­
cidade diária de transformação. 

Estado do Rio de Janeiro 

1 )  - Companh ia Industria l  e Comercial B rasi lei ra de Produtos Ali­
mentares (Nestlé). Barra Mansa . . . . 

2) - Produtos Lacticínios Brasi l LIda. Itaperuma . . . 
3) - Arnaldo Guinle. Três - Rios . '. . . . . .  . 

Estado da Guanabara' 

1 80 mil l i tros 
200 ,,-
1 0  " 

4) _ Cooperativa Central dos Produtores de Leite Ltda. Triagem . .  . 1 0  mi l l i tros 
Estado de São Paulo 

5) _ Companhia I ndustrial e Comercia l  Brasi le ira de Produtos Alimen­
tares (Nestlé) Araras . . . . . 

6) 
7) 
8) 
9) 
1 0) 

1 1 )  

1 2) 

- Idem, idem. Pôrto Ferreira . . " 
- Idem, idem. Araraquara . . . . 
_ Lacticínios Mococa S. A. Mococa 
_ Companh ia Brasi le ira de Leite . e Café Solúvel . Bragança Paul ista 
_ Cooperativa Central de Lacticínios do Estado de São Paulo. 

Guaratinguetá . . . . . . . . . . . . . . . . 
_ Sociedade Anônima Fábrica de Produtos Alimentícios Vigor. 

Cruzeiro . . ' . : . . . . ' . . . . .  . . . . 
_ Sociedade União de Lacticínios LIda. Poloni . . 

Estado de Minas Gerais 

1 3) _ I ndústria São Miguel de Produtos Alimentícios S. A. (Samig) Ar-
cos . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 4) _ Companh ia Industria l  e Comercia l B rasi leira de Produtos Ali­
mentares (Nestlé) Três Corações . . . . . . 

1 5) _ Cooperativa Central dos Produtores Rurais de Minas Gerais. Se 
te Lagoas . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 6) - Companhia Mineira de Alimentação. Varg inha . . 
1 7) - Lacticínios Lagoa da Prata S. A. Lagoa da Prata . . 
1 8) - Lacticínios Estrêla Branca. Juiz de Fora ., 

1 9) 

20) 

Estado do Rio Grande do Sul 

_ Cooperativa Central de Lacticínios dJ Região do Sudeste do Rio 
Grande do Sul LIda. Pelotás . . . • • • . .' . . . 
Departamento Estadual de Alimentação. (Deal). Taquara . 

1 50 mi l 
320 " 
220 " 
1 00 " 
60 " 

60 " 

60 " 
30 " 

l i tros 
'" 

1 00 mi l l i tros 

320 " 

60 " 
50 " 
1 0  " 
30 " 

30 mi l l i tros 
20 " 

I!IIII"I'-�-���---,---�---,---,--.--,--,----,-----
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Além destas estõo em projeto três ou­
tras, isto é, Araçatuba (S. P.), Ibiá (M. G.) 
e uma primeira a ser construída no nor­
deste, em Garanhuns, Estado de Pernambu­
co. Existem também dois projetos em em­
brião : Muriaé e Barbacena, Estado de Mi-
nas Gerais. . 

Os dados estatísticos aba ixo fazem' per­
ceber a um s imples relance o extraordiná­
rio crescimento da produção de leite em pó 
no período de 1 953 a 1 959 : (em toneladas) 

1 953 
1 954 
1 955 
1 956 
1 957 
1958 
1 959 

1 4.01 2 
1 8.7"7 
1 8.61 9 
23.240 
26.788 
31 .664 
37.447 

No .que diz respeito ao rebanho produtor 
de leite vamos deparar com uma mêdia de 
produção gera l das mais baixas; em rea­
l idade está em tôrno de 2,5 l itros, como 
consequência -de variados fatôres. Dentre 
êles há que ressdltar a menta l idade que se 
criou entre os produtores de leite, preferin­
do contar com rações preparadas ao em 
vez de disporem de pastagens capazes de 
permitir a a l imentação racional de seu re­
banho leitei ro. I ncidimos em determinado 
momento em grande êrro, quando sem 
maior previsão passamos a usar resíduos de 
trigo, que pràticamente custavam pouco ou 
eram tabelados, fato que levou os criado� 
res a se desinteressarem pelo preparo de 
pastagens. Va le mesmo a pena deixar con­
signado que na maioria dos casos o gado 
dispõe de pastagens naturais nem sempre 
adequadas à fina l idade que se tem em 
mira, com' vastas areas transformadas em 
pastos em certas regiões à medida que as 
terras se cansam para a produção de café, 
ao mesmo tempo que os resíduos de trigo 
não mais estão disponíveis como em certa 
época. 
Ao lado dêsse aspecto genérico vamos 

encontrar como contraste bastante berrante, 
núcleos de vacas de alta produção de lei­
te, mercê da esclarecida in iciativa do pró­
prio produtor, fazendeiro di letante que apli­
ca suas rendas de outras fontes .em seu pas­
satempo de criador. No entanto, nota-se al­
guma reação neste particu lar, pois os mé­
dios e pequenos proclutores já compreende-

ram que a renda fixa que lhes dá a Pr0-
dução de leite merece alguma atenção e, 
mesmo porque, o gado também lhes for­
ne.c� o adub,? de que necessitam p�ra as 
atividades agrícolas de sua propriedade. 

C? recente preço fixado para o produtor 
estimula sem dúvida maior carinho pela ' 
produção de leite . 

As condições de ordenha no país, conti­
nuam, no entanto, precárias e tão só duas. 
providências podem levá-Ia paulatinamente 
a uma melhoria : exigência cada vez mais 
ri�orosa nos estabelecimentos que recebem 
leite e uma larga e persisten te campanha 
educativa, bem orientada e conduzida. 

A distribuição de leite pasteurizado ain­
.da é das mais restritas, l imitada que está 
a algumas capitais e só como excecão em 
umas poucas cidades do interior. Frequente­
mente estabelecimentos que se instalam pa­
ra a .... pasteurização têm enfrentado, por 
ocasião do in ício de suas atividades a re­
pulsa e a  ira do consumidor, inconfdrmado 
co": .

0 acréscimo do preço imposto pelo be­
nefl�lOmento. A generalização total da pas­
teurização a todos os centros de consumo 
representa problema pràticamente insolúvel, 
uma vez que a instalacão de uma usina ou 
entreposto exige vul to�o capital, cuja ren­
tabi l idade se encontra na razão direta do 
vol ume de leite que possa distribuir. 

O povo se agarra à prática da fervura 
a l iás quase sempre mal feita, esquecido d: 
que a higiene da produção é das mais pre­
cárias. Neste particular a genera l ização de 
cursos práticos para vaqueiros poderia tra­
zer uma contribuição inestimável à me lho­
ria gerol da produção. 

* * * 

A indústria de lacticín ios se ressente em 
todo país de uma deficiência fundamenta l : 
i nexistência de um gra nde n úmero de es­
colas práticas, capazes de formar tecnolo­
g istas; sa lvo os cursos regu lares de d iver­
sos n íveis mantidos pelo " Instituto Cândido 
Tostes", de J uiz de tFora, pouco se pode 
apontar no país com idêntica fina l idade: 

De um modo gera l a qual idade da man­
teiga produzida não pode ser classificada 
senão como regular, encontrando-se com 
,grande frequência, em certas áreas, man-

arvoredoleite.orgdigitalizado por



_Pa
..,..
· g::,.

i
-:

n_a_1_
4 ___________ JU_LH_O_-_A_G_Õ:...

S_T_O=--_________ -=E::.x- Felctiano 

teigas totalmente inaceitáveis; o mesmo se 
diga quanto à produção de queijos, que 
como no caso da manteiga, ressalvad<ls as 
exceções, apresenta nos mer�ados produ­
tos inferiores. Compreende-se que prolifere 
o parque industria l que elabora tais produ­
tos, considerando que a procura tem sido 

r . sempre maior do que a. oferta. 

,Cabe aqui ressaltar que apesar do con­
siderável aumento da produção de leite em 
pó, o fato de que a produção de manteiga 
e queijos não tem sofrido maiores abalos, 
'graças à grande diversificação de regiões 
que se dedicam à produção e industria l iza­
ção do léite. 

Muito propositadamente deixamos para o 
final desta exposição dois detal hes essen-' 
ciais à produção de leite e derivados. Que­
remos nos referir, em primeiro lugar, às 
questões do transporte do leite das fazen­
das para as usinas e destas para os cen­
tros de pasteurização e consumo. Se de um, 
lado melhorou consideràvelmente em algu­
mas regiões o transporte do interior para 
os centros de consumo, graças a adoção 
dos carros-tanques, do outro continuamos 
em situação primitiva quando se enca ra a 
coleta do leite nas fazendas; ela se faz ain­
da com o leite em latões expostos longa­
mente aos raios solares à beira das estra­
das a espera que passe o caminhão cole­
tor. E, se tivermos em mente que ' as estra­
das secundárias nem sempre dão passagem 
em tôdas as épocas do ano, será fácil qva­
l iar os prejuízos impostos ao produto até 
seu recebimento na usina. 

Na bacia leiteira do Rio de Janeiro as 
usinas vêm praticando com sucesso, o pré­
aquecimento e subsequente resfriamento do 
leite; 'com esta prática conseguiu-se rece-
. bê-Io em condições satisfatórias, mesmo 
quando procedente de 400 qui lômetros de 
distância, a fim de submetê-lo à pasteuri­
zação. 

A adoção dos carros-tanques representa 
mais propriamente uma vitória do fator eco-

, n âmico, que fruto da ins(stência por parfe 
das autoridades san itárias. Seja como fôr, 
êste. sistema de transporte representou um 
grande, passo a frente. 

Não podemos neste apanhado deixar de 
nos referir às condicões de distribuicão e 
armazenagem do leÚe no consumo; 'é co­
mum verificarmos caixas de leite pasteuri­
zado expostas ao sol na calcada dianteira 
dos estabelecimentos distrib�idores e re­
vendedores, seja porque não dispõem êles 
de geladeiras apropriadas, seja porque pre­
ferem usá-Ias para outros produtos que ofe­
recem maior margem de lucro. 

Ainda há um fator primacial que deve ser 
aflorado, qual seja o da obrigatoriedade 
em que nos encontramos de importar ' prà­
ticamente todo equipamento destinado à 
indústria de lacticínios. As restricões cam­
biais t�m impedido uma substituição parce­
lada, Inclusive de desnatadeiras de menor 
capacidade e assim as que se encontram 
em uso oferecem um baixo rendimento. Es­
timou-se, há alguns anos passados, que se 
impunha importar pelo menos dez mil des­
natadeiras. Algumas tentativas que têm si­
do feitas visando a troca de café por equi­
pamento destinado à indústria de lacticí­
n lOs ou sua importação de determinados 
países, não chegaram a bom têrmo, sendo 
que em todos os casos havia a considera r 
que o material a ·  importar deveria proce­
der de países que tradicionalmente nos en­
viaram equipamentos, de modo que as, no­
vas importações representassem máqu inas 
capazes de se acoplar com as existentes. 

* * * 

A ajuda in ternacional que poderíamos 
obter com a vinda de fecnologistas, impõe 
que êles primei ramente real izem um estágio 
de adaptação ao nosso meio, tomem conhe­
cimento dos tipos de produtos preferidos no 
país, para só depois passarem à execucão 
de trabalhos no interior. Se dispusésse�os 
de um Instituto em condições, poderíamos 
provàvelmente nos beneficiar da ajuda de 
a lguns pesquisadores, que iniciassem nesse 
ramo de pesquisas alguns de nossos jovens 
profissionais. 

Um outro aspecto bastan te útil da ajuda 
internacional seria o fornecimento de bôl­
sas para estág ios no estrangeiro, inclusi- ' 
ve em estabelecimentos que, dispõem de de­
partamentos dedicados exclusivamente à 
economia da produção l eiteira. 
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A Produção de Leite no Litoral Paulista 

Alberto Alves Santiago 

INTRODUÇÃO 

A produção de leite no Estado de São 
Paulo . vem apresentando notável incremen­
to, especialmente no ú l timo decênio, como 
o provam diversos trabalhos e laborados pe­
lo Departamento da Produção Animal. Os 
dados estatísticos apresentados em outras 
teses, em estudo e discussão na presente 
Reunião demonstram cabalmente o aumen­
to de produção dêsse importante a rtigo de 
origem animal, indispensável à a l imentacão 
humana e matéria prima da indústria ' de 
lacticínios. 
Situado na faixa intertropical, com pe­

quena área correspondente a cêrca de 1 /6 
de sua superfície total inclu indo-se na zo­
na temperada, uma vez que é cortado pelo 
Trópico de Capricórneo, o Estado de São 
Paulo apresenta muitos dos problemas pró­
prios das reg iões tropica is e subtropicais. 
Há no Estado um elevado rebanho bovi­
no, mas a produção de leite, por an imal, 
é bastante ba ixa. Assim, a produção de lei­
te e lacticín ios, embora em aumento cons­
tante, ainda não é suficiente para suas ne­
cessidades de consumo, considerando-se os 
mín imos ind icados para a boa nutrição. 
Estão já devidamente equacionados os 

problemas referentes à produção de leite 
e lacticínios nos países e reg iões de cl ima 
tropical, onde se situa a maioria das na­
ções subdesenvolvidas, e onde atuam fatô-
. res de ordem climática, zootécnica, agríco­
la, demográfica, social e econômica . 
Uma anál ise da produção de leite, con­

s!derando-se as diversas regiões que cons­
tItuem o Estado de São Paulo, revelam que 
o desenvolvimento de. sua pecuária, e con­
sequentemente, seus índices de producão, 
não vêm se operando de modo unifo;me, 
A distribuição da população bovina é mui­
to irregu lar, concentrando-se em certas 
zonas, como o vale do Para íba, a reg lao 
nordeste, inc lu indo a baixa e a média mo­
giana, o norte do Estado e, embora em me­
nor escala, a região noroeste, onde predo­
minam rebanhos de gado de corte. Entre-

/ ta�to, há região em que pràticamente não 
eXIste pe,cuária bovina, e a producão de 
leite é insign ificante, ou melhor, in�xisten­
te. t= a reg ião do 1itora l. 

° LITORAL PAULISTA 

O Estado de São Paulo costuma ser divi­
dido em diversas regiões, quando consi­
derado sob o ponto de vista cl imático ou 
agrícola. quonto ao aspecto físico, de um 
modo gera l, podemos distinguir três zonas 
perfeitamente defin idas : a do litoral, que é 
a zona compreendida entre o oceano e os 
contrafortes da Serra do Mar; a reg ião ser­
rana, formada pela cordi l heira marítima 
que toma várias denominações; por f im, � 
planalto, que abrange a maior parte do Es­
tado, e se apresenta l ige iramente incl inado 
para o norte e para oeste, até os rios Gran­
de, Paraná e Paranapanema: 

A reg ião do l itora l se estende no sentido 
nordeste-sudoeste, tendo nos pontos extre­
mos as coordenadas : ao norte, 239 25' lat. 
- sul e 449 43' long. oeste, e ao sul 259 1 6' 
sul e 489 6' long. oeste. Mede 48Ó km de 
extensão, desde a foz do riacho cachoeira 
junto a ponta da Trindade, até a barra d� 
Ararapira, na extremidade sul da I lha do 
Cardoso. A região é bastante recortada e a 
parte plana tem pouca largura, principal­
mente na compreendida entre Santos e a 
divisa com o Estado do Rio. Para o sul, vai 
gradativamente alargando-se encontrando­
se áreas adequadas para o �proveitamento 
agrícola. Pode ser divid ida em três setores: 
1 .  O l itoral norte, compreendendo os mu­

n icípios de Ubatuba, Caraguatatuba, I l ha 
Bela, São Sebastião, Guarujá, Cubatão 
e Santos. 

2. O litora l  sul , incluindo São Vicente, Mon­
guaguá, Itanhaem, Peru íbe, Iguape e Ca­
nanéia. 

3. Alguns mun icípios da baixada, situados 
no vale dos Rio Ribeira de Iguape e J u­
quiá, que embora não seja propriamente 
l i torâneos, apresentam condicões físicas 
e de clima e solo semel han'tes às dos 
acima mencionados, e que, também do 
ponto de vista agropecuário, permitem-arvoredoleite.orgdigitalizado por
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nos inc lu í-los no região considerada. São 
êles : l tari ri, Pedro de Toledo, Miracat\l, 
Juquiá, Reg istro, ' Pariquéra-Açu, Jacupi­
ranga, Eldorado e Iporonga. 

Clima da região 

o cl ima da. reg ião é tropical úmido, de 
'Ubatuba até Santos, envolvendo daí para o sul um cl ima subtropical úmido e quente. 
A umidade relativa do ar é sempre mu ito 
a lta, 'dando médias de 80 a 85%, o que 
significa que cêrca da metade do dia a 
umidade relativa se mantém na ordem de 
95%. As precipitações pluviométricas qua­
se sempre u ltrapassam 2.000 mm anua lmen­
.te, havendo anos ' com 3.000. 

No l i toral, nas partes a l tas, predominam 
. os solos arqueanos, ' gera lmente a renosos, 
cujas rochas-mater são os gran itos, g nais­
ses e pegmatitos. Na baixada, desde o co­
mêco dos contrafortes da Serra do Mar, 

-'até ' as praias, encontram-se solos arenosos, 
orig inados por sedimentos quaternários, es­
pecia lmente nas restingas e pra ias. O cl i­
ma da região condiciona vegetação verda­
deiramente l uxuriantle, prestando-se para 
culturas tropicais, como a banana, pimenta 
do reino, cravo da lndia, bauni l ha, côco, 
seringueira e cultura do cacau. 

Área e população 

A reg lao abrangendo os municípios l i to­
râneos e mais os dos rios Ribeira de Igua­
pe e Juquiá, tem uma superfície de 1 7.863 
km2, isto é, 7,22% do total do Estado, cuja 
área é de 247.233 km2• Sua população é 
mu ito pouco densa, pois por ocasião do 
recenseamento, a l i  viviam (1 940) apenas 
401 .1 37 habitantes, dos 9.242.61 0 que o Es­
tado então possuía; em porcentagem, 4,34% 
do total do Estado. Todavia, é preciso con­
siderar que mais da metade dessa popu la­
ção estava concentrada em' Santos, que 
contava então 206.920 habitantes. 

, 

Rebanho bovino 
A população bovina da região do l itoral 

é extremamente ba ixa. Os dezenove muni­
cípios considerados . possuiam 1 4.417 cabe­
ças de gado, conti ngente irrisório para um 
Estado pecuarista, que em 1 950 contava 
com 8.029.630 bovinos; f:lm porcentagem, 
apenas 0,1 8% do rebanho paul ista. 

Os dados estatísticos disponíveis tornam 
perfeitamente claro que o habitante do l i ­
tora l não dispõe de carne e leite, como 
os de outras regiões' do Estado. t notório 
que a população da baixada vive subnutri­
da; em sua diéta há dificiência de proteí­
nas, porquanto o rebanho bovino, extre-� 
ma mente reduzido, mesmo em re lação à 
população pouco densa, não pode forne­
cer ao caiçara e ao morador da cidade a 
quantidade de carne e o volume de leite 
necessário à sua subsistência.' 

A Produção de leite 

A produção de le ite no l itoral é ins ignifi­
cante. Não atende siquer às necessidades 
do consumo local. Nos 1 9  municípios da 
õegião, não há siquer uma usina de benefi­
ciómento de leite, ou mesmo um simples 
pôsto de recepção das g randes emprêsas 
dedicadas à i ndustria l izacão de leite. Gran­
de parte do leite consu�ido é trazido da 
reg ião do planalto, em seu Estado natural, 
mas pasteurizado, ou de leite em pó. Ape­
nas um gra'nde centro, a cidade de Santos, 
dada sua proximidade da Capital, a qual 
está l igada por uma excelente rodovia, re­
cebe gra nde volume de le ite engarrafado, 
suficiente para .seu consumo. 

Cidades bastante próximas de Santos, 
como Caraguatatuba e Itanhaem, até há 
pouco tempo não dispunham de leite para 
sua popu lação. Somente um ou ou,tro pro­
dutor entregava alguns l i tros para venda 
em bares e'· mercearias. Quase todo' o leite 
consumido era o produto em pó, oriundo 
de outras reg iões do Estado. Atualmente, 
graças ao asfaltamento de suas estradas de 
l igação à Capital, através das rodovias An­
chieta e Presidente Dutra, o leite já chega 
por caminhões, atendendo à intensa procu­
ra, apesar de seu preço mais e levado, em 
virtude do frete., 

Fatôres que limitam o consumo 

São os seguintes fatôres que l imitam o 
consumo de leite na reg ião do l i tora l: 

1 .  A existência de um rebanho bovino ex­
tremamente reduzido, correspondente a 
0,1 8% do total do Estado. 

2. A baixa qual idade dêsse gado, do pon­
to de v ista racial , constituído de mesti-
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ços de gado crioulo com o zebu, ou de 
refugos de raças européias, ' especial­
mente holandesa. 

3. A falta de adaptação de parte dêsse 
rebanho, face ao clima tropical úmido, 
com a consequente. a lta morta l idade e 
l imitada produtividade. 

4. O baixo desenvolvimento ag rícola da 
região, onde predomina a monocultura 
da bananei ra. Daí decorre a falta de 
a l imentos para o 'gado, resu ltante do 
fornecimento de subpfodutos de i ndus­
trial ização, inexistente na zona. 

5. O padrão de .vida da popu lação, sensi­
velmente mais baixo do que -o de outras 
regiões do -Estado. 

6. Os preços relativamente elevados do le i­
te em pó, e do leite " i n natura", trazi­
do de outras zonas. 

7. A falta de melhores meios de comuni­
cação, isolando o l itoral e dificu ltando 
seu desenvolvimento agro pastoril. 

Soluções para o aumento da 
produção e consumo do leite 

A administração do Estado vem revelan­
do acentuado interêsse em e levar o n ível de 
vida das populações litorâneas, através do 
desenvolvimento agropastoril e econômico 
da região. Sua ação se faz sentir especial­
mente nos setores das vias de comun ica­
ção, da educação e da saúde públ ica, cri-

a ndo condições para o progresso de sua 
pecuária. Para ser a lcançado êste objetivo 
impõem�se as seguintes proviqências : 

1, A local ização de zootecnistas junto às 
tasas da lavoura da reg.ião, para orien­
tação dos fazendeiros interessados na pro­
dução an ima l . 
2 . A desig nação de Veterinários, para a 

assistência aos rebanhos, combatendo as 
zoonoses, melhorando as condicões de hi­
g iene do gado, e e levando sua �apacidade 
produtiva. 
3. O fornecimento de reprodutores de ra­

ças indianas, com apreciável aptidão ' lei­
teira, para me lhoramento dos rebanhos mes­
tiços e para cruzamento com o gado de ori­
gem européia, ao qual faltam cond ições de 
resistência e rusticidade, em virtude do cli­
ma, sistema de criação e defjciências a l i ­
mentares. 
4. O fomento da criação de bubal inos, 

espécie particu larmente recomendável pa­
ra as regiões de cl ima quent.e e úmido, da 
faixa intertropical, e onde os bovinos não 
encontram cond ições favoráveis à sua dis­
seminação. 

Essas medidas, em seu conjunto, ir iam 
concorrer para o aumento da produção de 
leite e valorização do elemento humano, 
sqb vários aspectos em situação desfavo­
rável, no confronto com os de outras zo­
nas do Estado de São Pau lo. 

I n � Ú � t ri a � R e uni � a �. f a � u n � e � N e tt o 8. A. 
"Estampada Juiz de Fora" 

Latas de todos os tipos e para todos os fins. 

Cartazes e artefatos de folha de flandres 

Máquinas para fechamento. de latas, Pestaneiras, 

carretilhas, placas, etc. 

RiJa Francisco Valadares, 108 -'relef,ones, 1790 e 1147 - Caixa Postal, 15 
End. Teleg. "IRFAN" - Juiz de Fora - E Minas 
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Política Governamental sôbre Indústria Lei­

tei ral i ncl u i ndo assistência fi na ncei ra 

Quineu Corrêa 

A. indústria leiteira ainda se ressente de 
grande expansão, pois constituída que é de 
pequenas indústrias, embora ef)l grande nú­
mero, tem encontrado dificuldades ao seu 
bom desenvolvimento. ' 

Graças aos meios rápidos de transporte, 
fafor importantíss imo a qualquer evolução, 
veio o mesmo trazer à indústria le i teira a 
contribuição inadiável ao seu franco 'pro­
g resso. 

O Govêrno, através de seu órgão maxl­
mo de crédito, o Banco do Brasi l , tem, em­
bora de maneira precária, assistido indire: 
ta mente a indústria leiteira, por créditos 
concedidos à pecuária sob forma , de em­
préstimos agro-pecuários e agro-industriais. 
(vide operações efetuadas Relatórios do 
Banco do Brasi l ) . 

Em estudos e inquéritos rea l izados, hou­
ve a Comissão Nacional de Pecuária de 
Leite recomendar em suas conclusões, a 
maior expansão de crédito, desti nado a as­
sistir a pecuária leiteira e consequentemente 
a sua indústria. 

O Ministério da Agricultura, pela sua Di­
visão de Fomento da Produção Animal, fi­
nancia a aquisição de animais através do 
Plano de Revendo, e concede auxíl ios para 
construcão de si los, fen is e banheiros ca r-

, rapatic(das. . 

Ainda na esfera federal, é de se consi­
derar a interferência do -órgão controlador 
de preços - COFAP - di retamente sôbre o 

, leite ' e seus derivados, ocasionando ora a 
retração, ora a expansão dessa exploração 
animal . 
O Estado de São Paulo, através do De­

creto n9 1 9.261 , de marco de 1 950, que d is­
: , põe' sôbre a venda de r�produtores pela Se­
cretaria da Agricultura e dá outras provi­
dências, e a Lei n9 854, que dispõe sôbre 

: au�í1ios para construção de estábulos e si­
c l os tem favorecido a'os senhores criadores, 
: de;ejosos de proporcionar acentuada me­
: I horia em seus rebanhos. 

o Banco do Estádo de São Pau lo, pela 
sua Carteira de Crédito Agrícola, vem úl­
timamente financiando os- lei lões de repro­
dutores apresentados em exposições de an i­
mais, oferecendo , condições que têm mere­
cido ótima acolhida. 

PLANO PARA FINANCIAMENTO AS 
INDúSTRIAS LEITEIRAS 

U,m plano de financiamento às indústrias 
leitei ras poderá ser tentado através do Ban- ' 
co do Estado· de São Paulo, ou pelo Piemo 
de Ação - Fundo de Expansão Agro Pecuá­
rio, no que se refere ao Estado de São 
Paulo, e ainda pelo Banco do Desenvo'lvi­
mento Econômico, êste para todo o País. 
As dificuldades de financiamento são 

enormes, pois conforme já foi esclarecido 
trata-se de assistir pequenas indústrias e 
em grande número, fator de dispersão em 
nosso meio. E: de se reconhecer entretan­
to que a união dessas indústrias as torna­
riam grandes indústrias que econômicamen­
te concorreriam para o engrandecimento 
do País . 
Ju lgamos possível tal assistência finan­

ceira desde que se organize uma Associa­
ção de Cooperativas de Indústrias Reunidas 
Leiteiras, a qual gozaria dos créditos indis­
pensáveis à sua ampla expansão. 
Essa Associacão teria por final idades, en­

tre o'Qtras a co'mpra de matéria prima mais 
acessível em preços e qual idades, compra 
de maquin ismos em conjunfo, assistência 
técnico pare) racional ização dos serviços, 
um departamento de vendas especia l izado 
no mercado interno e na exportação, um 
serviço de' transporte coletivo, assistência ju­
rídica e contábi l , pesquisas de mercado, ' 
regulamentação na fabricação dos produ­
tos e sua estandardização, propaganda, etc. 

ORGANIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 

Cogitar-se-ia da organização de Associa­
ção para cada, Estado -:- exemplo : Asso-
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ciação d e  Cooperativas de Indústrias Reuni­
das Leiteiras do Estado de São Paulo, ' dan­
do-lhes a forma e e lementos necessários ao 
seu desenvolvimento. 

FINANCIAMENTO ÀS INDÚSTRIAS 
I 

A Associação fará um levantamento das 
pequenas indústrias leiteiras suas coopera­
radas, da reg ião, enquadrando-se dentro 
de cada setor especial izado, e os institutos 
de ,crédito fÇ>rneceriam o dinheiro para 
aquisição das máquin(]s, matéria prima, no­
vas insta lações etc., empréstimos êsses que 
seriam feitos à Associação, a qual ava l iza­
ria todos os compromissos assumidos pelos 

associados perante aquêles estabelecimen­
tos bancários. 

INTERCÃMBIO DE MERCADORIAS 

As Associações Estaduais promoveriam o 
intercâmbio de mercadorias entre as con­
gêneres com a fina l idade de suprir o mer­
cado consumidor, ," evitando-se até qua!1to 
possível o intermediário, estabelecendo-se 
um preço uniforme para as transações. Se­
ria a inda de competêncio da Associação o 
contrôle da produção, evitando-se a super­
produção, causadora do desequi l íbrio eco­
nômico das emprêsas, procedendo-se o ar­
mazenamento de produtos, estabi l izando-se 
assim a sua comercial izeção. 
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Para as grandes Indú 3 trias � 

- COALHO EM Pó 
Marca AZUL (forte) 

Marca VERMELHO ( .!:dra forte) 
E USO CASEIRO 

Coalho em pastilhas 
D (concentrado) 

" K "  (extra concentrado) � 
Também LíQUIDO � .  

em VIDROS de 850 C .  C .  � 

C�ao fabio Bastos 
Comércio e' Indústria 

� � � � � � 
Rio :le Janciro - S. éaiílo '� Belo Hod- � ­
zonlc - Pôrto Alcgrc . - Juiz de Fora -
Curitil:a Pelotas - Uberlândia - Ri-

� 
* � 

heirâo Prêlo ' - Ponla' , Grossa. � 
�: ••.

.
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Nível 
leite 

de Consumo 
e dos laticínios 

do 
na 

' Segu,l.1do pesquisas realizadas pelo D IEESE 
_ 1 958, sôbre o custo da vida da classe tra­

i balhadora na Cidade de São Paulo - uma 
famíl ia constituída pelo casal e três fi lhos 

i menores de 14 anos, morando em casa a lu­
[gada, e , vivendo quase que exclusivamente 
! do sa lário do chefe da famíl ia, gasta 
i éin a l imentação 45 por cento do seu orça­
i mento. Vinte e um e meio por cento disso, 
i 9,67 por cento do orçamento, são destina­
dos à compra de l eite e derivad9s. , 

O lacticinista antes de oferecer mais pro­
I duto' ao mercado, deve procurar saber se 
: a  população está ou não consumindo uma 
, adequada quantidade de leite "in natura". 
; Mostra o quadro 1, de acôrdo com os da­
i dos de R. V. Costa, o consumo de leite em 
i várias cidades do País. Os nutricionistas 
recomendam, diàriamente, à crianca um li­
tro de leite; e ao adulto pelo men�s a me­
: tade. 

QUADRO I 

Consumo diário (1 959) de leite em espécie 

Cidades 
Pôrto Alegre 
Goiânia . .  
São Paulo . ' 
Niterói . .  ' . . 

: Belo Horizonte . 
· Rio de J aneiro , , 
· Vitória , . .  
Curitiba . 

· Florianópol is . 
· Teresina . .  
' Maceió . .  
· Aracajú . .  
·Sa lvador 
Belém . .  

Gramas "per capita" 
264 
254 
21 0 
1 92 
1 91 
1 68 
1 68 
1 25 
92 
53. 
47 
41 
3.2 
1 6  

A diferença entre o que bebe o. consu­
midor e as quantidades de leite recomen­
dadas pelos nutrólogos, chama-se mercado 
potencia l .  . 

Nas cidades brasi le i ràs existe um subcon­
sumo de leite e derivados. Cada habitante 
do Estado de São Pau lo, em 1 959, não che-

leite e o I ugar do , 
dieta humana do País 

F. A. Rogick 

gou, em média, a consumir 2 g ramas de 
queijo por dia . À vista do exposto, verifica­
se que há no Brasi l , um mercado potencial 
de lacticínios, bastante significativo. Urge, 
pois, aproveitar êsse comércio, procurando 
aumentar o consumo de leite e derivados 
no Pa ís. ' 

, 

Entre as principais condições que concor­
rem para favorecer e fomentar o cons'umo 
do leite, sobressaem pela sua oportunida­
de e va lor : a qual idade do leit�, a quanti­
dade suficiente do produto, o poder aqui­
sit ivo do consumidor. De acôrdo com os es­
tudos da C IL do Departamento da Producão 
Animal, São Paulo bebe leite, de excele'nte 
qual idade; a produção vem crescendo de 
ano para ano, mostrando os dados mais 
recentes que o volume pràticamente u l tra­
passou 1 ,3. bi l hões de l i tros, em 1 960. De 
1 947 a 1 957, a renda paul ista, com exclusão 
da agricultu ra aumentou de 488 por cento, 
ao passo que o crescimento da remunera­
ção do trabalho foi de 575 por cento. 

O paul istano, apesar de, pràticamente, 
possuir as três condicões primordiais Dara 
o aumento do consu�o, bebe, de ac6rdo 
com os nutricion istas, mu:to pouco leite. 
Em outras cidades bras i le iras a situacão 
é menos favorável . À l uz dos ú ltimos da­
dos estatísticos, parece que é o poder aqui­
sitiv'o do cO[lsumidor - mesmo em São Pau­
lo - o principal responsável pelo baixo con­
sumo de lacticínios no Pa ís. O hábito do seu 
consumo vem com o tempo. 

Tipos de leite consumidÇls no País 

O Bras i l estâ colocado entre os primei­
ros dez maiores produtores de leite do 
Mundo. O "Anuário Estatístico do Bras i l ", 
1 959, computou em 1 958 a quantidade de 
4.464.372.000 l i tros. Em 1 960, segundo da­
dos mais recentes, a produção brasileira 
atingiu 4,9 bi lhões de l itros. 

O dispositivo legal bras i leira, o RI ISPOA 
1 953j considera como leites de consumo " in 
natura" : o integral, o padronizado e o ma­
gro. O leite cru e reconstituído, em deter-
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minadas condições, podem também ser ex; 
postos ao consumo. 
Existem atualmente, à venda, no Estado 

de São Pau!o, três tipos de leites pauste­
rizados : o tipo "A", o "B" e o "C". O ti­
po "A" e o "B" são produtos integrais, o 
tipo "C" é PÇldronizado na sua taxa butiro­
sa. O leite . cru é vendido nas cidades em 
que não existe usina de pasteurizacão. O 
seu consumo está paulatinamente c�dendo 
lugar ao leite pasteurizado. 

QUADRO I I  
Relação entre os três tipos de leites 

pasteurizados, consumidos no 
Estcdo de São Paul� em 1 960 

tôncia plâstica e nergética o leite a l im�n­
to o mais completo e qua�e perfeito, deve 
fazer parte obrigatória da dieta humana. O 
q�ei jo é óti,ma fonte de proteína; a man­
te lg.a, de gordura. O valor energético dos 
denvados é bem maior que o do leite, 
q�adro 3. Sendo a manteiga, o quei jo, o , 
leite evaporado, etc., concentracão dos 
constit� intes do leite, c laro - é, que' os seus r�spectlvos valores nutritivos dependem do 
lipo de co�cen�ração : na manteiga, a gor­
dura e a vitamina A; no queijo a proteína 
e o cálcio. ' 

QUADRO I I I  
Comparação entre o valor energético 

E'e alguns lacticínios 

I Leite tipo '-= Litros 
I -I 

I 
I 

Percentagen� I ,�--------,-----,------:; 1 1  ° gramas Calorias 
97,54 , I IIC�' 420.202.935 

I IIB II 8.680.328 

I liA" I 1 .91 7.932 
I 
I 

2,01 I 
Manteiga . . . .  
Leite em pó . . 
Queijo . . . . . 

I Leite condensado . 0,44 ' Leite evaporado . .  
Leite integral . . . 
Leite padronizado . 
Leite desnatado . . 

749 
495 
384 
332 
1 68 
66 
61 
35 

O leite tipo "(" é o de maior consumo 
em São Paulo; segue-o o de tipo "B" ; me­
nor é a percentagem do leite tipo "A". A 
comparação entre o volume dêsses três ti­
pos de leite consumidos no Estado de São 
Paulo e fisca l izados pelo Dep;rtamento da 
Produção Animal , pôde ser feita segundo os 
dados do quadro 2. 

Os lacticínios na dieta humana 
O leite é boa fonte de calorias e ener­

gia. Rico em cá lcio e fósforo, como subs-

O homem, de vida moderadamente ativa 
necessita d iàriamente, cêrca de 3.000 ca� 
lorias, a mulher 2.500; uma crianca em 
idade esco lar, também 2.500. Agua, ' hidra­
tos de carbono, proteínas, gordura, mine­
rais e biocata l izadores são os elementos in­
d ispensáveis à d ieta do homem, a fim de 
que a sua vida possa se manter dentro do 
seu ritmo normal e progressivo. 

QUADRO I V  Fração da dieta diária fornecida por um litro de leite 
, Ql 

"C Ql o ê  
E Ql o 

E .� o o �  0 "C  o 
� o 
Ql '-

c... 

Homem . 

Vitaminas 
'" 
o '-

..2 
o U 

1 

'" 
o 
_5 
Ql 
ê 
c... 

1 1 

o 'ü 
-o U 

o o o c: 
'- c: .:;: J? o E '" o ;:;:: -o o u.. 1= .Ll 

Q2 

1 0,22 I 0,47 I 1 ,5 1 0,63 1 0,25 1 0,75 I 1-1-1-1--1-1-. I 
1 0,26 I 0,55 I 1 ,5 0,63 I 0,3.0 I 0,85 1 
1_1_ 1_ 1 1 , 1  I 
I 1 1 1- 1-1-1' . I 0,26 I 0,47 I 1 0,60 I 0,30 I 0,80 I 
I I I I '  I I 

' 0  
.5  u 
.!:! 
Z 

o 
c: 
Ql => 
0-
Ql 
a. 

.2 
=> 

� 

o u 
. :.õ u '- « « -o u '" o 

I 0,1 5 1 0,3.3 
I_ I_ 
I I ' 
I 0,1 7  I 0,33 

'1-1-
I 0,1 5 I 0,35 
! I 

(Continua 

g 
O Ql u.. 

0,06 
ãi > 
-o 0,06 'i: 
o > 

0,06 
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TOTAL DE ANIMAIS PRODUZINDO LEITE, RAÇAS, PRÁ· 
TICAS DE ALIMENTAÇÃO, CONDIÇõES DE ORDENHA, · 
�ONDICõES E ORGANIZACÃO DA PRODU CÃO DE LEITE 

� 

NÓ PAíS 
� ,  

FJ:!ad Naufel 

A ,- Total de animais produzindo leite : 

i O rebanho le1leiro, do Estado de S. Pau­
.lo, só pode ser aval iado por estimativa, 
tomando-se por base os dados de produção 
i leiteira no Estado em relação com a média 
,da produção anual por vaca. 

Segundo trabalho da Co:nissã() I nterna do 
Leite, P.D.A., "Perspectivas da Produção 
Leiteira e da Indústria de Lacticínios no Es­
' todo de São Poulo", 1 959, o total de leite 
' produ�ido no Estado, no ano de 1 958, foi 
de 1 .21 9 bi l hões de l i tros, com um incre­

: mento anual de 67,6 mi l hões de l i tros. Com 
. base nesses elerrlentos, estimamos a produ-
coã de l eite no ano de 1 960 em 1 ,354 bi­
Yhões de l i tros, isto, é, a maior produção já 
a :cança�a neste Estado. 

A média da produção anual por vaca é 
de 790,5 l i tros de leite, de acôrdo com da­
dos obtidos em "O Custo da Producão do 
Leit; no Estado de São Paulo", Fidé l is AI­
�es Neto, 1 957. 

Assim, por cálculo simples., estimamos em 
1 .71 2,893 ·0 tota l de vacas em produção no 
Estcldo de São Pau lo. 

B - Raças: · 

Excetuando-se uma pequena parcela de 
,'animais puros de origem, ou puros por cru­
zamentos de raças leiteiras européias, po­
demos dizer que há, no Estado de. São Pau­
:lo, como um todo, predominçmcia de va­
cas com haixa fração de sangue ;' das raças 
leiteiras especia l izadôs, nos rebanhos de 
pro.duçãc 'comercia l ,  ·de lei te. ' Assim, dia a 

' 'dia a produção é .eng rossada com o pro­
duto' procedente -de fazendas que até en­
tão não se dedicavam ,à exploração de lei­
te. São pr�dutores eventuais, possuidores 
de plantéis de corte, ou de aptidão não de­
finida, que, pouco a pouco, se vão trans­
formandC?, jm� produtores efetivos. 

Baseados em dados contidos no " Inquéri­
to n9 1 sôbre Pecuária Leiteira" D.N.P.A. 
- D.F.P.A. - 1 9.55, na parte referente a zq­
na geo-econômica abastecedora da Capi­
tal pau l ista, as raças' européias que mais 
contribuem para a formação dêsses mest.i­
cos, podemos cita r :  Holandesa variedade prêta e branca, cóm 50,5%, Holandesa va­
riedade vermelha e branca, com 2,1 % ,  
Schwyz, com 40/0, J ersey, com 1 0/0 e, em 
menor esca l a Guernsey, Si mental e Ayrshi­
re, com 1 ,20/0. A raça nacional Caracú, que 
vem sendo melhorada para a produção de 
leite, é pouco frequente entre nossos cria­
dores, com 0,70/0, 

No que diz respeito ao gado zebú, de­
vem ser sa l ientadas llS rocas Gir, com 7,1 % 
e Guzerá, com 2,80/0, co�o as que melhor 
se comportam quanto a produção leitei ra, 
enquanto que a I ndubras i l aparece com 
5,60/0 e a Nelore, com 0,1 % ,  

En l retanto grande parte dos an imais pro­
dutores de leite é constitu ída pelo chama­
do "zebú indeterminado" com 21 ,3% e por 
um tipo de gado chamado "comum" com 
3,60/0, sendo êstes dois g rupamentos, nos 
quais não se consegue identificar quaisquer 
das raças, os que apresentam menor pro­
dução, 

C - Práticas de alimentação:  

Cêrca de '60% dos produtores de leite 
mantém seus animais em sistema de cria­
ção extensivo, em regime exclus ivo d� pas­
to, no decorrer de todo o ano, São pastos 
·permanentes, gera lmente cultivados em so­
los naturalmente pobres, ou exgotados pOr 
culturas anteriores. 
A água gera lmente é a das ag.uadas na­.turOis, rios ou córregos; sendo raros os re­

presamentos e bebedouros. 
Dos 40% restantes, é bem maior o' nú­

mero de criadores que fornecem a l imentos 
produzidos na própria fazenda, uma vez 
que, apenas 2,8% da área das proprieda� 
des é cultivada com plantas forrageiras. · 

1 .Ex •. 
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Pode-se explicar essa situação anômala 
por erros cometidos, há a lguns anos, quan­
do órgãos oficia is tabelaram os preços de 
resíduos industriais (torta de a lgodão e fa­
relo de trigo) a preços artificia lmente bai­
xos, induzindo' os criadores a fozerem uso 
exagerado dêsses produtos na a l imenta­
ção de seus an imais, sem pensar em pro­
duzir forragem a lguma na própria fazen­
da além do pasto. Esta 'afirmação se afi­
gurará mqis lógica se lembrarmos que, da­
da a espantosa rapidez de formação da 
pecuária em São Paulo" a inda não se for­
mou menta l idade e traálção de boas práti: 
cas criatórias. 
Esta situação é particulÇlrmente pernicio­

sa se atentarmos para · a atual escasses e 
a l to custo de res ídúos industriais e pelo ele­
vado preço das rações ditas ba lanceadas, 
oneradas ainda pelo transporte. Neste gru­
po, a grande maioria distribue ração suple­
mentar sêmente para as vacas em l actação 
e apenas durante o período de estiagem, 
nos meses restantes do . ano, são mantidas 
exclusivamente a pasto. 

Reduzido é o número de criadores que 
efetua práticas racionais de arraçoamento, 
promovendo restauração de pastagens, for­
mando reservas forrageiras com capinei ras, 
ra ízes e tubércu los, preparando ensi lagem, 
introduzindo leguminosas e cu ltivando ce­
reais forrageiros, isto é, apl icando as ver­
dadeiras práticas de produtividade. 

D - Condições de ordenha : 

Analizando-se a ·  produção de leite de 
São Paulo, verifica-se que cêrca de 62% 
das propriedades agrícolas o produzem em 
quantidade. inferior a 50 l i tros diários, tor-

� nando-se fáci l estabelecer uma idéia do 
materia l humano envolvido .. n�sse . r;r!istér. 
Compreende-se a resistência que as re­

comendações técnicas e as novas , práticas 
vão encontrar. Essas dificu ldades de ordem 
humana e . monetária se opõe a melhorias 
das condições de,. exploração. 
I:sses fatôres concorrem para que as C� (l-

dições de ordenha, de uma ponderável por­
ção de produtores sejam tota lmente contra­
· indicadas, pelo desconhecimento de pri.ncí­
pios de higiene motivando ausência de as­
seio nos currais onde são efetuadas as or­
denhas e pelas dificul dades financeiras mo­
tivando fal.ta de água l impa, de insto lações 

adequadas e de baldes e utensí l ios indis­
pensáveis. 
Os demo is criadores apresentam condi­

ções de ordenha mais favoráveis, com bal­
des e coadores adequados e conhecimen­
tos de higiene bem mais profundos que os 
criadores do grupo anterior. 

Excetuando-se uma minoria de criado­
res evoluídos, que empregam ordenhade i ras 
mecânicas e apresentam condições excelen­
tes de ordenha, o geral é ' a ordenha ma­
nUa l . 

Convém. notar que a lavagem e esteri l i­
zação dos latões é feita pelos próprias usi­
nas e pôs tos de recebimento do l eite; fato 
êsse que muito CGntribue para a ·h igieniza-
ção do produto. ' 

E - Condições e organização da produção 
de leite no Estado de São Paulo: 

O contínuo aumenio da população huma­
na e a elevação do consumo de leite " per 
capita" em São Paulo, naturalmente tem 
empl iado mercado para a indústria leite i ra, 
que em expansão constante conquistando 
novas áreas do território pau l ista, 

Com a insta l ação de uma usina, ou um 
simples pôsto de refrigeração, numa re­
g ião constituindo mercado para os criado­
res, êstes possuidores de plantéis de corte 
ou de aptidão não defin ida, que in iciam a 
exploração leiteira como atividade subsi­
diária de suas propriedades. 
A renda ocasional de uma produção lei­

teira diminuta, aos poucos toma vulto, des­
pertando o intEjrê?se ' por_ essa nova a tivi-
dade. - , : 

Orig inam-se então as chamadas " l in has 
de leite", em que · o caminhão ·da '·usina pas­
sa nos diversos produtores apanhando os 
l atões de · ·Ie ite deixados à bei ra. da estra­
da ou ' à, porteira da fazenda, Ess.�s l in has 
vão se aprofundando e ràpidamente, a re­
g ião está transformada em zona leite i ra. 
, . Com o decorrer do tempo e verificando 
qúe a atividade é rendosa, o crióaor chega 
à conclusão de que o único caminho para 
uma maior compensação econômica · é a 
sub.stituição dos animais existentes por ou­
tros mais produtivos, reduzindo o número 
de cabeças e melhor tratar a á rea ocupada. 
Esta foi ,e continua sendo a evolucão da 
organização le ite ira em nosso mei�. arvoredoleite.orgdigitalizado por
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Produção total de Leite 
( 1 955/ 1 959) 

Nelson Garcia de Morais Forjaz 

A produção de leite no país, vai aos pou­
cos tomando I,ugar destacado entre as vá­
rias atividades em que se baseia ' a eco­
nomia naciona l :  

nos últimos 
no País 

5 anos 

De ano para ano, apresenta razoável au­
mento, e aos poucos, vão se formando ba­
cias le i teiros onde se identificam zonas es­
pecializadas nessa exploração. 

Ora, não havendo nas outras reg !oes do 
Pa ís, principa lmente nas Norte e. Nordeste, 
densidade ' demográfica e levada (consumi­
dores) e nem çoridições para a insta lação 
de grandes indústrias, estradas, transporte 
eficiente, e barato, indústrias subsidiárias, 
etc.), é lóg ico que nessas regiões, a evolu­
ção da r::rodução leiteira seja mais ' l enta 
, do que na zona centra l .  ' 

O aumento da produção de leite no Bra­
sil, porém, não é uniforme para t.ôdas os 
regiõés, havendo ' mesmo acentuada, dife­
rença entre a zona central compreendendo 
o Estado do Espírito Sqnto (su,I), ' Estado do 
Rio de Janeiro,' Estado da Guanabara, Es­
tado de Minas Gerais, Estado de São Pau­
lo e parte sul de Goiás, e as demais zo­
nas. 

I sso se .verifica, independentemente das 
condições ecológicas que são em grande 
parte do território pátrio favorável à pro­
dução do le1te. Fatóres independentes des­
sas condições têm grande inf luência, tais 
como a densidade demográfica, industria l i ­
zação, e a existência de centros urbanos 
mais populosos. 

Dai, provir da zona central do pa ís, a 
maior produção de leite, pois, é nessa zo­
na que existe a maior parte da população, 
as maiores cidades, o maior progresso e 
mÇlis acentuada industria l ização lacticin ista. 

O nível de vida dos habitantes da zona 
central é mais elevado que o das outras 
zonas, onde o poder aquisitivo da maio­
ria não permite introduzir na a l imentação, 
o l eite. 

Portanto, a sol icitação do produto quer 
"in natura", quer industria l izado é que ser­
ve de estímulo ao aumento da produçqo. 

E: i nteressante notar, que a industria l iza­
ção é o ao mesmo tempo causa e efeito 'do 
aumento de produção de le ite, pois onde 
e la surge, estimula a produção, mas não 
raro, é pelo excesso de leite que se pro­
cura industria l izá-lo. 

Expostos . de modo sucinto, os principais 
motivos pelos quais existe uma maior ou 
menor produção de leite nas várias regiões 
do ' Brasi l , apresentamos tomando por base 
o .  ano de 1 958, a participação das v6rias 
regiões do país no volume de leite produ­
zido naquele ano, 4.464.300.000 l itros. 

Região Norte: 

Amazonas, Pará e Territórios. 
Participou com 1 0,9 mi lhões de l i tros. 

Região Nordeste : 
Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do \ 
Norte, Pernambuco, Paraíba e Alagoas. 
Po rticipou com 87,6 mi l hões de l i tros. 

Região Leste : 
Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e Guanabara. 
Participou com 2 bi l hões de l i tros. 

Região Sul : 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul . 
Participo� com 1 ,9 bi lhões de l i tras. 

Região-Centro-Oeste: 

Mato Grosso e Goiás. 
Participou com 296 mi lhões . de l i tros. 

Os Estados que concorreram com a maior 
parce la de produção de leite, foram Mi l1as' , 
Gerais com 1 ,4 bi lhões de l itros e Sõo Pau­
lo, com 1 ,2 bi l hões, Ambos se situam 
chamada zona central do País. 
Anal izando de modo sucinto, 

pais cond ições favoráveis ou não 
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d�ç.ãO de ��ite no País, e a participação das varias reg loes. no total da produção, apre­sentamos aba iXO, graficados, os dãdos es­
tatísticos do tota� da produção de leite em 
lodo o Brasi l , nos anos de 1 955 1 956 -
1 957 - 1 958 e 1 959, bem como os índices 
ating idos nesses anos. 
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" " , - , , I 1 957 1 1 1 0,55 , 4.274,4 , 1 59,7 I 4 1 3 I , I I " I I 1 958 ' 1 1 5,46 I 4.464,3 I 1 99,9 I 4 91 , I , , I I ' I
, I 1 959 / 1 21 ,56 I 4.700,0 ' 236 6,1 0 (x) I .  , . , ' , 

(X) estimativa. 

Os dados acima expostos, demonstram o 
sem!?re �re�cente .desenvolvimento da pro­
duçao leiteira, pOIS, com 3,8 bi l hões de l i- , 

iras em 1 955, atingiu a 4,1 bi lhões em 1 956 
4,2 bi l hões em 1 957, 4,4 bil hões em 1958 � 
4,1. bi lhões em 1 959. 

Tomando-se como índice 1 00 o total de 
leite produzido em 1 955, obfive:Oos para os 
anos de 1 956 a 1 959, 1 06,42; 1 1 0,55; 1 1 5,46; 
e 1 21 ,56 respectivamente. 
A aparente pequena ,diferença para mais, 

de ano para ano, traduzidos em l itros, a tin­
gem a 248,3 mi l hões de l i tros em 1 956· 
1 59,9 mi lhões em 1 957; 199,9 mi lhões e� 
1 958; e 236 mi lhões em 1 959. 
De .1 955 a 1 959, ? aumento na produção 

de leite no país, fOI da ordem de 843 9 mi­
l hões de l itros. Isso sem dúvida é ba�tante 
sig� ificativo, não só sob '0 ponto de vista 
soclOl mas principalmente econômico. 

Bib l iografias consultadas : 

- Anuário Estatístico do Bras i l - 1 958-
1 959. Ano . . .  X IX-XX - I .B .G.E. - Con­
selho Nacional . 

2 - Min istério da Agricultura (Servico de 
Estatística da Pordução). 

. 

3 - Setretaria da Agricul tura do Estado de 
São Paulo - D.PA - (Serviço de Fi­
c�ário e Arquivo). r*·· · · ··�·W��_�A��.��* ... �.* ... �� . . . . . . . . �---******.***·-1 
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Consumo de Leite pelos ani mais e pelo ho­
uti l izado para memr em forJl1o líquidar e 

Produtos Manufaturados no País 
(1955 - 1 959) 

Osvaldo Domingos Salgado 

A produção e o industria l ização de le!te , 
no Brasil, como nos demais pa íses especIa­
l izados do mundo nesse importante setor, 
tem sofrido \ excepciona l expansão e de­
senvolvimento, principa lmente no período 
"post" guerra, chegando mesmo a u l tra­
passar determinadas atividades ag rícola�, 
a lém de colocá-Ias em igualdade de condl­
cões com importantes ramos industriais da 
�conomia brasi le irà. 

Tal de�envolvimento, no enJanto, somen­
te ocorreu em determinadas reg iões do Bra­
si l , pnde a exploraçã,O leiteira encontrou 
meios ecológicos favoráveis, coadjuvados 
pela i nstalação . de �o�os e modern?s es�a­
belecimentos industna l izadores, fatores es­
ses, responsáveis pela dinamização. da pro­
dução de le ite em a lguns Estados da fede­
ração. 
Teceremos o seguir a lgumas considera­

cões sóbre a preponderância que êsses fa­
íores exerceram no país, através análise es­
tatística e fisiográfica de nosso imenso ter­
mório. 

Nor�e : - Nos Estados do Amazonas, Pa­
rá, e Territórios, : foi mínima a produção de 
l eite a qual ating iu em 1 958 a cifra de 1 0,9 
mi lhões de l i tro� aproximadamente. 

Nordeste : - N�sta região, que vai do Es­
tado -do Maranhão a Alagoas; nesse mes­
mo ano, a produção leiteira fQj de 255,6 ,:,i­
I hões de l i tros, ' ressaltaliôõ:se com mOlor 
produtor o Estado de Perna�buco, cuj� c�n­
tribuição para êsse tota l fOi de 87,6 mi l hoes 
de l i tros. 

Leste : - Esta parte do territÇlriq brasi,lé iro, 
se' con�tituj d�s Est�dos c;le Sergipe, .. Bahia, 
Minas Gerais, Espfritó Santo, RiO' de' Janeiro 
e Estado da Guanabara (ex-Distrito Fed�­
ral) e' sua produção de leite em 1.958 ati�­
g iu a 2,0 bi l hões de l i t:os, caben.do a pn­
masia 90 Estado de MIT�as GerOls, com a 

" - .' 
contribuição excepcional de 1 ,4 bi lhões de 
l itros de leite para êsse tota l .  

Sul : - Na região Su l , compteendida pe­
los Estados de São Pau lo, Pàraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, a produção 
total de l eite em 1 958, foi de 1 ,9 bi l hões de 
l i tros de leite, tendo o Estado de São Pau­
lo contribuído com a apreciáVel cifra de 
1 ,2 bi I hões pa ra êsse to ta I .  

Centro-Oeste: - Esta região é composta 
pelos Estados de M.ato Grosso: .e �oi�s, e 
sua produção de leite em 1 958, atl�g l.u a 
296 ° mi lhões de l i tros, tendo êste u ltimo, 
co�tribuído para o total com 258,5 mi lhões 
de l i tros de leite. 

Análise retrospectiva do leite consumido 

"in natura" e o utilizado na industrializa, 

ção de produtos de lacticínios. (1 955-1 959) , 

- Leite consumido "in natura" 

Tomando-se como base ,o ano de 1 955 
e o índice 1 00,00, verif ica-se a partir daí, 
que o leite produzido e consumido em es-. 
pécie no país expandiu-se com certa regu" 
lar idade no período 1 956-1 958, para em 
1 959 at ingir o expressivo índice de 1 22,09. 

Os números ana l izados, demonstram a 
firmeza que há nas grandes regiões I.e�­
teiras do país em aumentar em bases s01 l-, 
das a produção de leite, tendo em. vista o 
grande desenvolvimento demo�ráflco d.os 
grandes cenfros urbanos, l<?ca 1 lza,d�s pnn­
cipa lmente nos Estados mOls evolu ldos da 
Federação. 

Ii - ,Leite" utilizad.o na fabricação , de ,man�. · 

teigq 

ponderável parcela da produção totai. ' 
leite do país foi absorvida. pela in�ustr�al 

, zacãó " de :manteiga, durante o qumquen .  
de ' 1 955-1 959. 
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Assim é que, do índice 1 00,00 em 1 955, 
,_ e�sa util ização a lcançou no ano seguinte 

o. índice 1 02,08, para cair em 1 957, rea­
.gmdo . em 1 958 e regredir mais ainda em 
1 959, quando o seu índice chegou a 1 03,32. 

Inúmera� causas devem ser apontadas co­
, mo responsáveis por essa instabi l idade no 
aproveitamento do leite destinado à produ­
ção de manteiga, quais sejam :  

a )  concorrência d a  margarina ;  
b )  crescimento da produção de leites des­

h idratados; 
c) sêcas invernais ; 
d) aumento de consumo 

em espécie ; 
de leite fresco, 

e) elevação do preço da carne bovina; 
f ) e e levado custo da manteiga, no con­

sumo. 

1 1 1  - Leite utilizado na fabricação de quei­
jos 

A indústria brasi leira de queijo desenval­
veu-se em ritmo crescente no quinquênio de 
1 955-59, como , poderá ser observado pela 
anál ise das quantidades de leite emprega­
das em seu fabrico no citado período. 
Tomando-se como base o ano de 1 955 e 

o índice 1 00,00 nota-se que a partir dessa 
época, houve estacionamento da produção 
em 1 956-57, com aumentos substanciais em 
1 958-59, com os respectivos índices de 1 28,36 
e 130,08. 

IV - Leite utilizado na fabricação de leite 
em pó. 
( Integral e modificado). 

O Brasi l ocupa atualmente lugar de des­
taque na produção mundial de leite em pó, 
conforme . se evidencia estatisticamente pe­
las quantidades de leite uti l izados para a 
.sua industr ia l ização no período de 1 955-59. 

Por êsses dados, verifica-se, partindo do 
índice 1 00,00 em 1 955, que o aproveitamen­
to de leite para essa final idade cresceu em 
ritmo acelerado, expressado respectivamen­
te nos índ ices 1 24,3; 1 53,5 e 1 70,7 de 1 956-
58, projetando-se ao máximo em 1 959 com 
o 'sign ificativo índiée de 1 98,9. 

. V - Leite utilizado para a fabricação de 
leites evaporados. 

O leite uti l izado na preparação dos lei­
tes evaporados (deshidratação parcia l), .se 
tomarmGS como base ,o índice 1 00,00 em 
1 955, cresceu pràticamente em 1 956-57, co­
mo nos elucidam os índices de 1 22 2  e 1 23 3  
para cair vertica lmente em 1 959 �ara índ i� 
ce 85,1 . 

VI - Leite utilizado em leites fermentados 
'(Kefir, iogurte e coa lhada) 

. Nest� importante ramo d ietêtico, pode­
mos afirmar que o Estado de São Paulo li­
dera a produção brasi le ira, razão pel a  
qual observa-se ter sido grande a uti l iza­
ção de leite para o preparo dêsses produ­
tos no período de 1 955-59. 
Verifica-se que partindo do índice 1 00,00 

em' 1 95�, houve a partir daí, considerável 
crescimento nas quantidades util izadas, 
1 956-58, para atingir o impress ionante ín-

, dice de 350,00 em 1 959. 

VI I - Total do leite produzido no Brasil 

P: produção de le itEl no B rasi l no quin­
quenlo de 1 955-59, seguiu em ritmo mode­
rado, conforme nó-lo demonstram as cifras 
tabuladas .e catologadas neste trabalho. 

Em 1 955, a produção foi de 3,8 bi l hões 
de ! itros de leite, índ ice 1 00,00, com gra­
duOls aumentos indicativos de 1 06 4 · 1 1 0 5  
e 1 1 5,4 nos anos de 1 956 a 1 958, dti�g ind'o 
a cifra de 4,7 bi lhões em 1 959' com índice 
1 21 ,5. 

Não devemos esquecer que a série es­
tatística acima ana l izada para a ' producão 
de leite " in natura", se expressa em gr�n­
des números, e dêste modo os seus índices 
embora crescendo em ritmo moderado, tra� 
duzem acréscimos importantes, registrando­
se no ano de 1 959, uma me�horia de 245 7 
mi lhões de l i tros de leite fresco em todo 'o 
B rasi l . 

O Estado de São Pau lo, em 1 959 contri­
buiu para o tota l de l eite produ;ido no 
Bras i l com a cifra aproximada de 1 1 'bi lhão 
de l itros de leite (estabelecimentos ' sob ins­
peção ' Federal e Estadual) . 

�uanto ao l eite util izado pelos animais, 
d:lxamos de mencionar sua quantidade, por 
nao encontrarmos ,nenhuma citacão a res­
peito, nas publ icações de estatí�tica com­
pulsadas para a elaboracão do presente 
relatório. 

. 
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Condicões de 
buição de: 

talhes 

Coletar processamento e distri­
incluindo de­Leite e Laticíniosr 

e avaliação da Co pacidade d'a 
I nd ústria de Laticínios 

. Max L. R. Resende 
e 

Manoel L. A. Behmer 

I _ CONDIÇôES DE COLETA, PROCESSA- . 
MENTO E DISTRIBUiÇÃO DE LEITE . 

1 .  Condições de coleta : 

No fonte de produção : Em recente esti­
mativo, contido em "Custo do Leite tipo 
C", afi rmam os autores o existência de 
50.000 fazendas leiteiros no Estado de São 
Pau lo, dos quais cêrca de 1 5.000 estão re­
g istrados no D.P.A. 

Nestas propriedades, em sua maioria des­
providos de insta laçães adequados, o or­
denho é gera lmente efetuado o céu ' aberto 
e via de regra sem os mínimos preceitos de 
higiene. No mungidura, os baldes usualmen­
te empregados são os comuns e dêstes, 
após rudimentar fil tração com panos de 
variáveis tipos e condições de l impeza, é o 
leite envasado em latões de ferro estanha­
do com capacidade de 50 Its. e de superfí­
cie interno estanhado. tstes latões são pos­
tos, g erálmente desobrigados, nos pontos 
de parado à margem dos estrados ( l inhos 
de leite). A condução até o ponto de pa­
rado é rea l izado através vários t ipos de 
transporte entre os quais o próprio homem. 
Do ponto de parado 0 0  estabelecimento 
beneficiador, os latões são levados pelos 
caminhões coletores, gera lmente de em­
preiteiros. Diminuto número de produtores 
entrego o leite diretamente, no que se ob­
servo o emprêgo de veículos motorizados, 
' carros de tracão an imal dotados de mo­
Ias, e até cargueiros; êstes existem em ca-
sos especiais e suo ocorrência hoje é mí­
n imo. Todos os veículos uti l izados no trans­
porte do leite possuem toldos de lona, pro­
tetores dos latões contra o sol e chuva. 

em suo quase total idade, enviado à Capi­
tal ;  êste transporte hoje é feito por ferro­
via (em desuso) e principalmente por r.odo­
via ;  neste últ imo sistema 'emprega-se o ca- ' 
minhão comum carregado de làtões (uso 
em declínio) e o caminhão isotérmico (uso 
em franco ascensão). Neste processamento, 
até os estabelecimentos beneficiadores do 
interior, carreando cêrca de 1 73 do produ­
çãp total do Estado, verifico-se que : . 

I - existem mais de' 5.000 parados co'm 
2.300 abrigos, aproximadamente, distribuí­
dos em mais de 500 l inhos coletoras de lei­
te, . os quais atingem quase 30.000 qui lôme­
tros num percurso de ido e volto. 

\I - no transporte do leite dos estabele­
cimentos beneficiadores do interior poro o 
pasteurização ·na Capita l :  

o )  o s  ferrovios colaboram com 
b) os rodovios colaboram :  

por caminhões com latões : 
por caminhões isotérmicos : 

1 ,1 2% 

1 7,84% 
80,94% 

\ l I  - do le ite tipo C cujo pasteurização 
médio atual dos estabelecimentos que abas­
tecem o Capital e Santos é de 730,340 Its. 
diários, temos : 
o) vindo do interiOT: mais ou menos 91% 
b) vindo de outros Estados (Minas Gerais) : 

9% mais ou menos. 

2. Tipos ' de leite e sua distribuição 

Cumpre mencionar aqui, o existência de 
2 tipos esp'eciais de ' Ieite : o "A" e 9 "B". 
O primeiro é pasteurizado no fonte de pro­
dução e vendido no Capital e em 'Campi­
nos. Suo produção, em acentuado declínio, 
foi de. 5.240 Its. d iários, mais ou menos. tS­
te volume corresponde o 0,72% do produ­
ção do leite tipo " C .  

Do centro de coleto, poro o Capita l : Dos 
estabeleci menos beneficiadores, o l eite é 

No distribuição de leite " A" temos a. mé­
dio diário no Capital, de mais ou me 
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3.553 Its; diários, corresp6ndendo. o 67,89% 
do total do leite "A". 
Em Campinas o distribuicão do leite "A" 

é de 1 .687 Its. diários, c�rrespondendo a 
32,l l% .. do total do leite . "A". 

O le ite " B ", hoj� produzido por cêrca de 
50 estábulos leitei ros, é pasteurizado no 
Cio . Leco em Campinas. Esta d istribuicão 
atingiu 23.71 6 Its. diários, correspondend� o 
3,1 8% do leite tipo " C .  . 

No distribuição diário do leite "�u,  hoje 
.em ascensão, temos : 
1 .  Campinas - mais ou menos 996 Its./dia,· 

correspondendo o 4,20% do total distri­
buído. 

2. Capital - médio diário de 20.960 Its. cor­
respondendo o 88,38% do total distri-
buído. . 

3. Santos - médio diário de cêrca de 
760 Its. correspondendo o 7,42% do to­
tal distribuído. 

tste tipo de leite está invadindo o á rea 
de consumo do leite tipo "A". 
Não figuram neste relato os dados refe­

rentes o leite de vaqueiros (médio diário 
de 3.072 Its.) e distribuídos cru no Capital . 

I I  - AVALIAÇÃO E CAPACIDADE ATUAL 

. DA INDúSTRIA DE LACTICINIOS 

1 .  Postos de Refrigeração : 

Função dos Postos de Refrigeração : tS­
se.s . postos são, em nosso meio, de grande 
ut i l i dade, pois possibi l i tam o coleto do lei­
te do região, o fim de submetê-lo 0 0  tra­
tamento de fi l tração e resfriamento, e em 
certo número de estabelecimentos o do 
pré·aquecin;tento e congelação, o 'fim de 
melhor preservar o qual idade e o durabi-

" l id.ade do produto no transporte poro os uSinas de pasteurização; o qual é atual­
mente feito quase totalmente em carros­
tanque. 

Capacidade e expansão : Contando atual­
m�nte com 70 Postos 'de Refrigeração de 
Leite espa lhados por todo o in terior do Es­
tado, poro o suprimento de leite desta Ca-

pito I, po�emos destacar os seguintes dados 
de capaCidade real e morgem de expansão 
de seu equipamento, o saber :  

.,.. Capacidade real em l itros 
dos estabelecimentos em pe-
ríodo diáFio de quatro horas 1 .476.000 

2 - Resfriamento médio d iário 
atual em l itros, dos estabele-
cimentos . . . . . . . . . 1 .1 00.000 

3 - PossiQi l idade do expansão de 
produção diária nos estabe-
lecimentos, Its./dia . . . .  376.000 

Cond ições de funcionamento : Dêstés Pos­�os d; Re�rigeração, . somente seis (6), isto 
e, 8:5 /0, nao foram ainda reequipados con­venientemente, isto é, atual izados com apa­
relhamentos aperfeiçoados. 

2. Usinas de Pasteurizaçào ,de leite 
do interior do Estado: 

Capacidade e expansão : Presentemente 
s�<? as seguintes o capacidade e a possi� 
bi l ldad� de expansão das vinte e quatro 
(24) USinas de Pasteuriztlção de leite que 
abastecem o interior do Estado o saber : 

- Capacidade real em l i tros dos 
estabelecimentos, período de 
quatro horas diários . . 407.800 

2 - Pasteurização média diário 
atual em l itros dos estabeleci· 
mentos . . . . . . . . . . 1 21 .630 

3 - Possibi l idade de expansão de 
produção diário dos Usinas, 
Its./dia . . . . . . . . . . 286,1 70 

Condições de funcionamento :  com dados 
col igidos desde 1 940, verifi cou-se que to­
dos os estabelecimentos tiveram seu equipa­
mento renovado convenientemente, com ex­
ceção de um único estabelecimento que não 
modern izou suo instalação até a presente 
.data (1 6 anos decorridos). Mos êle repre­
sento apenas 0,24% daquele total . 

3. Usinas de Pasteurização de leite 
da Capital : 

A capacidade' real tota l em l i tros dos Usi­
nas que abastecem o Capital de São Paulo arvoredoleite.orgdigitalizado por
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(4 na Capital e 1 em Campinas), é a se­
, .guinte : 

_ Cpacidade real em l itros dos 
estabelecimentos com ·três pe-
río�os diários de 4 horas . 1 .224.000 

2 - Pasteurização média diária 
atua l em l itros dos estabele-
cimentos . . . . . . . . . 

3 - Possibi l idade de expansão de 
produção dos estabelecimen-
tos, Its./dia . . . . .  . 

730.340 

493.660 

Condicões de funcionamento : tôdas as 
Usinas �ue servem a Capital de São Paulo, 
com exceção de uma, estão com as i nstala­
ções renovadas, e com equipamenfos os 
mais aperfeiçoados, sendo essa a única Elm 
fase de adiantada remodelação. 

4. Projetos para o futuro : 

As Usinas atualmente existentes em nos- ' 
so Estado, para acompanhar o ritmo de 
franco progresso em outros setores indus­
triais, projetam modernizar seu apare lha­
mento com o fim de, para le lamente ao sis­
tema clássico de acondicionamento, adotar 
o moderno processo de frascos de papel 
imperme.ável" revestido de polieti leno. 
As vantagens de,ssa renovação se refleti­

rão natura lmente na simpl ificação de al­
guns equipamentos clássicos e na supressão 
de outros, vindo faci l itar a distribuição e, 
portanto, aumentar o consumo. 

(Continuação da pág. 21 ) 

Um l itro de leite é capaz de satisfazer 
diàriamente, boa parte das exigências da 
dieta humana, especia lmente em relação 
à criança. t o que demonstra o quadro 4. 

Embora sejam o leite e seus derivados 
bons a l imentos, êles não são capazes de 
' suprir tôdas as exigências .da. a l ime.ntação humana. Para bem se nutrir e precIso sa-

Já está em funcionamento no interior do 
Estado, uma Usina com vasi l hame de papel ' 
impermeável (tetra-pak) e, duas outras 
existentes estão, para le lamente ao seu equi­
pamento de frascos de vidro, i nsta lando 
uma linha para fornecer leite em embala­
gem impermeável (tetra-pak): 

Quanto às fábricas de produtos deriva­
dos, sua tendência é de crescer e se desen­
volver com modernos equipamentos, e ma­
nufaturar produtos que se rival izam 'com 
seus s imi lares, nos países mais adiantados 
nesse setor da indústria a l imentar essencia l . 

5. Indústria de derivados do leite: 

Sob contrôle do Estado (D.P.A.), existem 
presentemente 1 1 9  estabelecimentos para fa­
bricação de produtos derivados do leite 
(queijo, manteiga, leites fermentados e ca­
seína). 

Entretanto, os principais estabelecim'entos 
em qual idade, volume e equipamento, en­
contram-se sob o contrôle federal (Nestlé, 
Polenghi, etc.) e entre êles, se , encontram to­
dos os estabelecimentos que produzem lei­
te em pó e concentrado. 

No setor de industria l ização, convém sa­
l ientar o grande ' desenvolvimento obtido 
nos lei tes fermentados (dietéticos), dos 
quais, em 1 951 se produzia 3.852 frasco's 
diários, neste Estado, sendo o seu volume 
atualmente de 23.41 9 frascos em média 
diária. 

ber selecionar os a l imentos, inélu indo nas 
rações, todos aquêles que são excelentes 
fontes dos mais variados elementos nutri­
tivos. 

Isso significa dizer que na alimentação 
balanceada, devem fazer parte, os mais di­
versos e variados a l imentos, a fim de que, 
seja a dieta do homem, mantida em equi­
líbrio mais ou menos perfeito. 
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Preços do leite e produtos de laticínios; 
ços recebidos 'pelos Prod utores, preços 

pre­
pa­

e de 
de 

90S pelos Consumidore's de� leite 
laticínios e preços dos Prodútos 

laticínios Importados 

Ao examinar o panorama geral da pro­
dução leiteira e da indústria de lacticínios 
no Brasi l , do ponto de vista de comercial i-

. zação de seus produtos, verifica-se que 
o"correm situações ' as mais variadas, dian­
te da grande extensão do seu território, 
ocupando reg iões equatorianas e tempera­
das. Isto conduz a variações de produção 
de acôrdo com as possib i l idades cl imáticas 
acompanhando também as concentracõe; ' 
urbanas. 

. 

Em outro capítulo 'onde se cuida do vo­
lume da produção, verifica-se que pràtica­
mente mais de dois tercos do volume da 
produção leite ira e dos I�cticínios são obti­
das na região central do pa ís, na zona 
ocupada pelos Estados de São Pau lo, Mi­
nas Gerais, Rio de Janeiro e sul do Espíri­
to Santo. O restante da produção é obtida 
na zona sul do país e em menor quantida­
de junto às capitais e aglomerados urba­
nos dos demais Estados. 
Assim sendo, compreende-se que qual­

quer estudo relativo aos preços do leite e 
dos produtos de lacticín ios do Brasi l , inte­
ressa primordia lmente às zonas de maior 
produção. Assim, pois, i remos considerar 
aqui, com a profundidade permitida pelo 
curto tempo que nos foi dado para levan­
tamento e exame dos dados col hidos, ape­
nas os preços observados na região de 
maior produção. 
A fim de desenvolver o item que nos 

coube, iremos considerar aqui : 1 .  Os siste­
mas de comercial ização e ,de pagamento 
do leite nas zonas de produção; 2. Preços 
do leite para produtores; 3. Preços dos pro­
dutos de lacticín ios, �e 4. Preços dos produ­
tos importados. 

1 .  Sistemas de pagamento e de comercia­
lização do leite nas zonas de produção 

Fidélis Alves Netto 

Os entendimentos entre produtores e in­
dustriais nas principais zónas de producão 
do país, fazem-se obdecendo a um pl�no 
de pagamento, denominado "sistema de 
quotas". Muito embora os preços sejam fi­
xad?s por órgão controlador de preços, de carater federa l, com domínio sôbre tôda 
produção e indústria, a fixação do quanto 
deve ser pago aos produtores obedece sem­
pre ao sistema de quotas,. 

Êsse sistema, que veio a ser posto em 
prática no Estado de São Paulo, em junho 
de 1 950, em decorrência de proposta do 
Departamento da Produção Animal, e após 
del iberação conjunta com produtores e in­
dustriais,. posteriormente foi adotado por 
cooperativas e industria is de tôda zona 
central de nosso país , onde se obtêm a 
maior produção atual . 

Pelo sistema de quotas, os produtores, no 
período do ano, o mais crítico para a pro­
dução, se obrigam a manter abastecido o 
�ercado. As quantidades de leite que en­
viam ao mercado nesse período, e que 
são conseguidas com dificuldades, passam 
a receber o melhor preço; o período se es­
tende por quatro meses, segundo ficou con­
vencionado, junho, ju lho, agôsto e setem­
bro: Estabelecida a quota mensal, nos de­
mais meses até o período seguinte, o pro­
dutor fica com o direito de receber o me­
lhor preço pela quota registrada; pelo que 
fornecer além dessa quota, fica sujeito a 
pagamento em bases inferiores. Por êsse sis­
tema foi possível fixar e desenvolver a pro­
dução, porque havendo interêsse em produ­
zir nos meses críticos, os mercados foram 
abastecidos, e com isso, em decorrência da 
confiança que passou a imperar, o consu­
mo pôde ser incrementado. 
O sistema possui regulamento práprio, 

onde estão previstos os casos de produção 
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acima do consumo de leite em especle nos 
períodos de baixa produção e os de maior 
consumo, nos meses de maior e mais fácil 
produção. Os meses apontados como críti­
cos para a produção, constituem aquêles 
em que ocorrem sêcas, e quando pela tem­
peratura reinante, as pastagens diminuem 
seu rendimento e há necessidade de a l i­
mentar o rebanho, por outros meios além 
do pasto. 

Além da quota, ainda alguns estabele­
cimentos adotam pagar um adicional por 
gordura no l eite, pago por l i tro, fornecido; 
o adicional por gordura, considera a per­
centagem verificada acima de 3,2%. I:ste ' 
l imite corresponde ao fixado para a padro­
nização do leite desti nado ao consumo em 
espécie. 

O sistema' de quotas foi desenvolvido es­
pecificamente para atender ao fornecimen­
to de leite desti nado ao consumo em espé­
cie. Como porém apresentava vantagens ' 
que também inter'essavam aos industria is 
e como as zonas de produção eram comuns 
e i nterl igadas, acabou sendo difundido por 
quase tôdas regiões. 

Anteriormente o leite tinha preços que 
variavam de um mês para outro, dependen­
do das deliberações dos i ndustria is ou das 
comissões de preços. Com o sistema adota­
do, é óbvio que desapa receram os inconve­
n ientes dessa orientação, quando muitas vê­
zes os preços eram fixados depois de tô­
da produção entregue. Atualmente as mo­
dificações são feitas nos preços após estu­
dos e debates. 

Nas zonas mais afastadas o preço do lei­
te destinado à industria l izaç?o, acompanha 
em parte a orientação descrita, havendo 
sempre melhores preços para os períodos 
críticos e níveis mais ba ixos para os de­
mais meses. Os preços de creme são fixa­
dos seja por l i tro de l eite, ou resultante da 
anál ise do creme, quando é fixado em ge­
rai por gordura butirométrica, por qui lo­
g rama. 

abastecedores. I:sse é porém um detalhe 
que ainda será considerado dentre algum "­

tempo. 

2. Preços do leite para os produtores 

No decorrer do mês de janeiro de 1 961 
estavam sendo pagos [lO Estado de São 
Paulo e ,Rio de J aneiro e Minas Gerais, por 

.' obediência a portarias da Comissão Fede­
ral de Abastecimeno e Pr,eços Cr$ 1 3,00 
(treze cruzeirosL por l itro de Iªite de quo­
ta, aos produtores. No Estado de São Paulo, 
os preços de leite de excesso, isto é, além 
da quota, variavam entre Cr$ 1 0,00 e Cr$ 
1 2,00 (dez e doze cruzeiros), e nas zonas ' 
abrangidas pela Cooperativa Central de 
lacticínios, havia o pagamento do adicional 
de gordura de Cr$ 0)0 (vinte centavos) por 
décimo de gordura além de 3,2%. 

, Segundo o que vem senda observado nos 
meses anteriores,' pode-se afirmar sem te­
mor de êrro, que êsses preços vêm sendo 
respeitados por extensas zonas, diante da 
grande concorrência observada nas zonas 
de produção, onde operam várias organi.­
zações lacticin istas. 

Os preços do leite, porém vem sofrendo 
forte evolução determinada pela curva in­
flacionária registrada no Brasi l . Por outro 
la do, existem pequenas variações regionais, 
em consequência do leite de excesso, cujo 
preço varia de uma para outra zono, de­
pendendo pri ncipalmente da concorrência 
entre industriais; isso permite estabelecer 
preços médios encontrados em diferentes 
zonas. No Estado de São Paulo, êsse pre­
co médio vem sendo determinado, tendo 
�m vista elefT1entos obtidos em diferentes 
fontes, produtores, industriais, etc. 

Geralmente os preços fixados pelós co­
missões de preço, se referem ao leite pôsto 
na plataforma dos estabelecimentos rece­
bedores. I:ste sistema veio trazer uma 
certa ordem nos entendimentos entre pro, 
dutores e industriais . Falta estabelecer pre-, 
ços reg ionais, determinados pelo afasta­
mento das zonas em relação aos mercados 

Tomando-se por base os preços de 1 952, 
os preços médios ÇIlcançados pelos produ­
tores, variaram de Cr$ 1 ,50 naquele ano, 
para Cr$ 8AO em 1 960. Isso fêz com que 
saindo do índice 1 00 em 1 952, se atingisse 
560 em 1 960. Por outro lado, os preços 
médios alcancados mediante os estabeleci­
'mentos, possibi l itaram observar que 'os ín­
dices variaram de 1 00 em 1 952, para 544 
em 1 960. Como nos últ imos meses de 1 960 
foram observadas a ltas maiores, verifica­
se no fina l de 1 960 os preços índices acima 
de 700, tendo 1 952 como base. 
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No entaDto, procedendo-se a deflação 
dêsses yalores, tomando-se por base os ín­
dices gera is de custo de vida no Estado de 
São Paulo e fixados por organ iza'cões eco­
nômicas oficiais, verifica-sé que a' situaéão 
'dos produtores é bem outra do que aqu'e la 
observada em relação aos pre'ços correntes. 
Feita a deflação, tanto dos precos médios 
verificados ' como dos preços médios tabe­
lados, observa-se o seguinte (quadro 1 ). 

QUADRO 

Préços . médios recebidos pelos produtores 
Valores deflacionados base 48/52 

Anos Médio Tabelado 
Cr$ índice Cr$ índice 

1 948/52 1 ,50 1 00 1 ,80 I 1 00 
1 953 1 ,20 80 1 ,60 

I 
89 

1 954 1 ,30 87 1 ,50 83 
1 955 1AO 93 1 ,60 89 
1 956 1 AO 93 , 1 ,60 I 89 
1 957 1 ,50 1 00 1 ,70 94 
1 958 1 ,50 1 00 1 ,80 

I 
roo 

1 959 1 ,20 80 1 ,60 89 
1 960 l AO 93 1 ,70 94 

Mediànte constantes e sucessivos rea jus­
tes, a lcançados em tempo ou em alguns 
casos, com atrasos e portanto com reflexos 
no volume, da produção, como foi o caso de 
1 9�9,. os produtores têm logrado, permanecer 
proxlmos dos n íveis originais de 1 952 e a 
tendência para redução dos preços, supor­
ta?a pela produção, pode-se afirmar que 
fOI a lcançada pela maior producão enviada 
aos mercados, mercê talvez de melhores 
�étodos de trabalho, maior produção indi­
Viduai, ou pOSSivelmente em decorrência de 
reduçães ou dificu ldades em outros setores 
de produção agrícola. 
Os preços para os consumidores, nas ci­

d,?des d.e São Paulo, Rio e adjac,entes, e que sao mUI!o próxim�s, apresentaram por sua 
vez! .vanaçoes mais ou menos paralelas às 
venflcadas com relação aos preços alcan­
çados pelos produtores. Considerando-se os 
preços de 1 952, de Cr$ 3,60 por l i tro, en­
garrafado, e o de Cr$ 20,00 em agôsto de 
1 960, observa-se que os índices se elevaram 
de 1 00 �ara 555; se considera rmos os pre­
ços atuais de Cr$ 25,00, essa elevacão vai 
a 694. Deflacionados os valores, ve;ifica-se 
porém novamente a mesma inversão pràti-

camente, se tomarmos por base os valores 
em 1 �52; mas se forem considerados aquê­
les reinantes em 1 949, os preços em 1 960 se 
apresentam com 1 7  pontos abaixo. !:sste fa­
.to vem confirma� a impressão. geral de que, 
um , lento, mas firme progresso, vem sendo 
observado no mercado de leite em espécie 
e que lhe permitiu desenvolver-se apesar 
das reduções, nos valores tal como vem so­
frendo. 

3. Preços dos produtos da lacticínios 
Conforme está sendo exposto em outro 

capítulo, a indústria brasi le ira de lacticínios 
já apresen�a, �preciável �a riação de produ­tos de �actl_CLnIOS, os quais vêm tendo g ran­
de aceltaçao nos mercados internos, mer­
cê de sua boa qual idade. O volume de pro­
duç�o, por outro lado, apresentando desen­
volVimento satisfatória, permite tecer con-
5i�erações que serão expostas a seguir. 
EVidentemente, conforme poderá ser obser-. vado, o abastecimento dos d iferentes m'er­
cados brasi le iros, nãa é un iforme. Se os 
mercados de São Paulo, Rio e adjacências 
c�n.tam . com abastecimento de queijos de 
vanos tipOS, de manteiga de boa qual idade 
o mesmo não se pode dizer dos mercado; 
do norte do pa ís, onde tais abastecimentos 
apresentam dificu ldades. Por outro lado ha­
vendo dificu ldades de produção leiteira

' 
nas 

zonas quentes, ocorrem natura lmente as de 
abasteci��.nto. local com leite em espécie. 
Esta deflclenclO vem sendo há muitos anos 
suprida com o leite em pó. 
Qualquer observação referente aos pre­

ços dos produtos de lacticínios, deverá obe­
decer determinados produtos de maior pro­
dução e consumo, deixando a parte outros 
variedades e produtos de menor expressão 
econômica. Assim, na apresentacão dêste 
cap�:ulo, serão considerados três' tipos de 
queI Jos, os de maior consumo, representodos 
pelo queijo fresco, tipo "Minas" ; pelo quei­
jo de meia cura, tipo lanche, denominado 
"Prato", e por fim, pelo' queijo curado tipo 
"P 

, 
a rmezão". Isso não sign ifica que outros 

tipos de queijo tenham menor expressão, 
como o "Provolone'" e outros, mas por se­
rem os mais difund idos. Devem ser consi­
derados também nesta situação os preços 
da manteiga, qual idade extra, e da caseí-

I 
I . 
,\ 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Página 34 JUlHO-AGõSTO Ex-Felctiano 

na. O leite em pó, i ntegral se apresenta co­
mo o tipo mais i ndicado para representar 
os produtos desiaratados, e bem assim, o 
leite condensado. 

Presentemente, isto é, no decorrer de ja­
neiro de 1 961 foram as seguintes as cota­
ções dêssEls produtos no mercado de São 
Paulo. 

COTAçõES DOS PRODUTOS DE lACTlCíNIOS EM SÃO PAUlO 

PRODUTOS 

Queijo tipo MINAS kg 
Queijo t ipo PRATO kg 
Queijo tipo PARMEZÃO kg 
Manteiga Extra kg 
Leite ,c9ndensado 

cx 48 latas de 300 grs(1 ) 
Leite em pó integral 

cx 24 latas de 454 grs(1 ) 
Caseína kg 

Fevereiro de 1 961 

VAREJ ISTA 

1 30,00/1 40,00 
1 30,00/1 60,00 
1 80,00/21 0,00 
280,00/300,00 

1 .960,00 . 

2.71 4,00 
1 00,00/1 1 0,00 

CONSUMIDOR. 

1 70,00/1 95,00 . 
1 80,00/220,00 
270,00/320,00 
340,00/360,00· 

(1 ) Pôsto em vagão de estrada de ferro nos fábricas. A acrescer : fretes e margens 

,dos revendedores, dependendo das regiões. 

Cotações do leite de consumo em 

Capitais do Brasil 

Salvador (cru) . . . . 
(pasteurizado) 

Recife . . 
São Luís 
Fortaleza 
Maceió . 
Natal . .  
Goiânia . . .  

CrS 
28,00 
30,00 
25,00 
30,00/35,00 
22,00 
20,00 
26,00 
1 5,00 

Tratando-se de produtos cujos preços são 

l ivres, é muito d ifícil estabelecer médias e 

medir sua evolução, já que não existe um 
se'rviço especia l izado ' em lacticínios, e que 

venha registrando as cotações dêsses pro-

dutos. Uma tentativa pode ser feita, to­
mando por base os elementos oferecidos 
pela Revista �os Criadores, no seu quadro 
de Cotações dos produtos de Lacticínios. 
Considerando os produtos enumerados e 
estabelecendo um preço médio verificado 
em quatro , meses de cada ano (janeiro, 
abril, j u l ho e outubro) foi possível determi­
nar as vari ações observadas com relação 
aos preços dêsses produtos. Essas observa­
sões envolveram os preços médios encon­
trados, os máximos e mínimos, os índices de 
e levação e procedidas as deflações pôde� 
se também estabelecer os respectivos índi- -

ces dos valores def lacionados . E� razão 

do l imitado espaço de tempo que nos foi 

permitido, podemos apresentar nesta opor� 

tunidade, os índiées dos valores deflado­

nados dos produtos em referência. 
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QUADRO l I  

NQ índices dos valores médios deflacionados dos produtos de lacticínios (base 1948) 

Cf) 
O z « 

1 952 
1 953 
1 954 
1 955 
1 956 
1 957 
1 958 
1 959 
1 960 

U> o c: .- E ::! ", 
o E ·- 0 "(ü u 
'" 

G 

1 00 
96 
92 
92 
99 
83 
81 
73 
88 

(]) .E o L- _ a L-o 
:g. > (]) '" 
G 

1 00 
77 
79 
86 
82 
78 
80 
72 
71 

o 0. 0 '.;: l� 
o (]) .- E .- L-(]) o 0 0. 

1 00 
1 01 
96 
1 22 
1 32 
1 1 7  
1 1 1  
80 
1 32 

o L-X (]) o O) � c: o 
::! 

1 00 
75 
83 
93 

, 88 
84 
92 
71 
82 

Not�.-se �elo quadro 2 que a manteiga, 
o queIJo .M,�as e o queijo prato apresen­
tam tendencl€ls para le las, isto é de 1 952 
par� 1 ?60, tiveram seus valores ' descendo 
do Ind lce , 1 00 para os de 81 /82, 88 e 7l . 
Isto . le�a � concluir que o desenvolvimento 
d,a I f)dustna de lacticínio, e em consequên­
cla d_a concorrência e da proporciona l 
reduça� dos preços do leite, permite o 
ab�stec,mento dos mercado�, cada vez em 
m_a lores volumes, a despeito da deteriora­
çao do� valores . . Com referência ao tipo 
parmezao, que eXi ge maior período de cura 
e �ortanto tem custo de industrial izacão 
mais _elevado, exigindo mesmo melhores íns­
�a l�çoes, o mesmo não ocorre. Saindo do 
Indlce 1 00 em 1 952, apás variações se apre­
s�nt? :o� 32 pontos 'acima, a despeito da 
�Imlnu lçao do valor da matéria prima. Pos­
Sivelmente neste setor, a concorrência não 
tenha sido muito g rande, pois a procura 
d.êstes quei jos permanece a l ta . Outros fa­
tores devem estar- influindo e que neste 
momento não foi possível ' invest igar. 
C:�m. rE!ferência à caseína, há g�ande ins­

tabd.ldade no mercado, diante das frequen­
tes Im�ortações e que desestimu lam o es­
tabeleCimento ' de u�a indústria especia l i­

Embora este/amos capacitados a 

(]) -o o O) 2 c: o 
::! 

1 00 
75 
70 
99 
89 
80 
89 
69 
81 

. U>  
-0 0 c: ->-' 0..2 U 

co 
2 ..... 
:.§ X  u 
1 00 
96 
96 
99 
1 27 
1 1 2  
1 1 6 
1 22 
1 40 

....: c: E 
..o 'o =-= 

o. �  
E . (]) -

..... 
2 C'l  '(jj X ...J U 

1 00 
82 
92 
1 05 
1 45 
1 37 
1 1 8  
1 31 
1 41 

o c: 
'(jj 

U> o U 

1 00 
59 
82 
95 
1 06 
92 
83 
73 
1 41 

.!. o 
0) .  

..l.1 25  L-

a> "Z 
E� 
(]) 

Li 

1 00 
79 
71 
80 
79 
68 
71 
64 
67 

�aiores �roduções neste setor, não tem ha­
Vido porem o necessário estímu lo. 
O leite em pó e o leite cond ensado com 

seus v�lore� deflacionados , apresenta� uma 
evol.u7a.o d i ferente dós demais produtos de 
lactlc,n ,os .. A� razões porém são outras que 
a concorrencla ou valores de m t · · . 

_ . ' a ena Pri-
ma. �stao hg?d.as às evoluções do sistema 
cambia_I bras i le i ro, às dificuldades de im­
p�r�açao de fôlha de flandres, e lemento 
baslco no acon� icionamento dêste produto 

f
e. que pesa cons lderàvelmente em seu custo 
Ina l . 

4 . Preços de produtos importados 

. Um exame geral das 'condições de abaste­clment? dos mercados brasi le iros, permite 
c?�c lu , r que a indústria nacional de lacti­C In�OS está perfeitamente habi l i tada a abas­
tece-Io.s .em vol�me e qual idade que possam 
ser ex�g ,dos, dispensando totalmente a im­
portaçao de produtos. 

Apesar d isso, porém, mesmo com protes­
tos das a.ssociações de classe dos produto­r�s de le,�e e . criadores, ou dos industria is r�m ocom.do Importações esporádicas rea­
Izadas seja por comerciantes, seja mesmo 
por organizações estatais, nem sempre bem , arvoredoleite.orgdigitalizado por
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l igadas aos objetivos e interêsses de nacio­
nal ização. Diante porém dessa orientação 
geral, verifi,ca-se que os produtos importa­
dos nos mercados nacionais constituem ex­
ceção. Isso ocorre com os queijos onde ra­
ramente aparecem partidas importadas, e 
quase com caráter de i legal idade. Apesar 
das severas restrições, ocorrem também im­
portações de leite em pó, como presente­
mente, entrando principalmente , nos mer­
cados do norte do país, e procedentes da 
Dinamarca. Também a caseína surge fre­
quentemente nos mercados nacionais em 
preju ízo da indústria nacional. 

(Conclusão da pág. 6) 

recursos e confortos da civi l ização que ho­
je o país desfruta. O sucesso de um empre­
end imento numa montanha depende do co­
n hecimento íntimo pelo homem dos segre­
dos e caprichos da Montanha. Não é fácil 
para uma pessoa estranha a regiões monta­
n hosas, aqui l i tar e compreender seus capri­
chos. Pa ra mencionar somente alguns , as­
pectos das dificuldades citamos : Educação 
- Saúde - Atividades Sociais e Recreati­
vas. As comunidades são pequenas e espar­
sas. Esco las públ icas para tão pouca gente, 
dificilmente podem ser atendidas plenamen­
te pelos poderes públicos. Cabe ao fazen­
deiro providenciar a alfabetização das cri­
anças o que na maioria das vézes torna­
se tarefa de um membro de sua famíl ia. Is­
to não é propriamente problema das re­
g iões montanhosas e, sim, das fazendas de 
um modo geral - apenas nas montanhas 
seu aspecto é mais acentuado. 

9 - SAúDE 

'Quanto á saúde é isto uma preocupação 
constante do responsável para a comunida­
de necessária ao desenvolvimento de seu 
empreendimento. Não são somente nas oca­
siões de doenças ou perturbações mais sé­
rias, quando se torna necessária a presen­
ca de um méd ico ou remocão do doente, 
�as também, nas suas mazeÍas diárias, que 
de um modo ou de outro o próprio fazen­
deiro tem que acudir. Exige do fazendeiro 
uma série grande de observações e peque­
nos gestos e atos de beneficiência que so­
mente no reino de Deus poderão encontrar 

Diante dêste caráter de exceção e de es­
pecu lação, os preços dêsses produtos apre­
sentam l imitado interêsse. Pode-se d izer que 
os quei jos importados têm sido vendido por 
preços a ltos, que absolutamente não justifi­
cam as d iferenças de qual idade; da caseí­
na, há relativa paridade, muito emoora a 
na'cional se apresente por preços inferiores. 
Com relação ao leite em pó, somente im� 
portações feitas em bases instáveis permi­
tem sua venda por preç:o l igeiramente aci­
mó dos produtos ' nacionais. 

sua compensaçÇio. Outro aspecto é ,o So� 
cia!. O que poderão pessoas espa lhadas 
pelas fra ldas das montanhas fazer neste 
sentido, se não encontram um orientador 
e estimulador na pessOa do fazendeiro ? Es­
peram dêle orientação e meios para prati­
car seus atos e cerimônias rel ig iosas - reu­
niões sociais e por último, mas não o me­
nos importante, suas atividades esportivas , ' 
e particu larmente um campo de futebol. 
Onde tanto terreno plano na montanha ? 

1 0  - PROBLEMAS ECONôMICOS 

Nem sempre a venda de leite e seus pro­
dutos represen.ta a fonte exclusiva de ren-
da do fazendeiro nas regiões montanhosas. 
Devido seu relativo isolamento, senão pela 
distância ou pela precariedade de comuni­
cações, há uma tendência grande para um 
'comércio de vacas de le i te - os compra­
dores l evando as vacas, para sítios de mais 
fácil acesso e onde o l eite é mais valori­
zado. t: relativamente mais barata a cria­
ção de novi lha� na monta nha, para 'subs­
titu i r as vacas vendidas, deixando êste lado 
do comércio uma boa margem para o cria­
dor. Há regiões nas montanhas onde o leite 
é exportado em forma de queijo. Há nesse 
caso o resíduo-sôro que faci l i ta a criação 
de porcos geralmente uma. atividade ren­
dosa. Hoje as fábricas de le i te em pó es­
tão entrando cadà vez mais nessas regiões 
de produção de queijo, i negàvelmente �om 
benefícios econômicos para a i ndústria e a 
reg ião, embora alguns de nós, apreciadores' 
do bom queijo feito com leite de pasto do 
campo das montanhas, com seu sabor 
especial, possamos lamentar. 
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Sumário -da legislação do leite com especial 
encontradas em 

no País 

referência ' às dificuldades 
sua execução! 

Pedro Treu 

O Regulamento baixado com o Decreto 
�0.091 de 29/3/52, aduzido das modificacões 
I,mpost?s p.e lo De�reto n9 39:093, de 30/4/56, 
e d: a�blto .naclonal e dispõe sôbre ins­peçao. lndustr�a l  e sanitária dos produtos 
de ongem an ima I. ' 
De conformida�e com que é previsto pe­

la Carta �agna .e de, competência' privati­
va da Un lao legis lar sôbre saúde pública. 
Tendo em vista êste particu l� r o Govêr­

no do Estado de São Paulo baixou o De­
c�eto 21 .571 , de 22/7/52, pondo-o, em execu­
çao no Estado. 
. �� estatuir, para vig�ncia em todo o t�r­
!,Itono _ Na.ciollal,. as normos reguladoras da 
Inspeçao . lndustn?1 e sanitária dos produ­
tos de :mg.em animai , o Regu lamento átual, 
outra f inal idade não tem a não ser a de­
fesa da sa�de públ ica. Determina igualda­
de de �ondlções básicas para todos os es­
tabel�Clmentos cuja atividade industrial diz 
r�spelto a produtos de origem on imal des­
t lnodos ou não à al imentação huma�a. 
_Tais normas ditam, portanto, as condi­çoes �o. ponto de vista técn ico-sanitário, n�cessanas ao atendimento dos al tos inte­resses da saúde públ ica, considerados que f?:a�, no ',seu con junto, os múltiplos e va­na.vels fa�ores, geo, sócio-econômicos que . a i nfluenCiam. ' 
No setor de leite e seus derivados, fator preponderante para a conserva cão da saú­de, o E�ta�o �e São Paulo evol�i dia a dia e suas Industnas concernentes atestam êste grau de evolução. Já podemos afirmar sem orgulho de reg ional ismo barato, que o Es­tado . �e Sã� 'paulo superou de muito as ,condlçoes baslcas exigidas pe lo atual re­gu l,am�nto. Ao particularizarmos no campo da al imentação, o super-fator leite, vere­

�o� q�e o passo dado foi g igantesco. Sua Industna de lacticínios caminha a passos largos e espelha uma situação que nenhum outro Estado da Federação defronta. São 

Paul� através do P.D.A., vem executando o refendo Regulamento é à sua - d . acao se e-ve a pOSição que o setor de leite no Es-t�do de São Paulo, ocupa no cenÓrio na­C ional , �ul-americano e em relacão a al-guns pOlses do além mar. . 

A apl icação do Regulamento; durante os anos que decorreram da sua vigência a es­t� .parte ressaltou, entre nós, uma série de . d ificuldades no tocante à sua I' -
S '  b ' ap Icacao. o r�_ este aspecto o D.P.A., em rec�nte, r�un lao .que oc�rre de 4 em 4 anos, com o f im de introdUZir modificacões ao mesmo ' conc?rreu c?m diversas ;ugestões a se: r.em Introduzl.das no Regulameno e em par­t icular ao le i te, apresentou: 

MODIFICAÇÕES PROPOSTAS 

Artigo n: 35 - Letra B - § 29 : "quando 
houv�r. esta bulo em cond ições satisfatórias 
?e h lg�ene, ? D. I .P.O.A., poderá a juízo da 
Ins.pe�ao, d ispensar a exigência da sala 
propna para ordenha." 
Aprovado conforme sugestão. 
Ar�igo n9 476 - item 3 :  "acidez em raus �orn lc, entre 15 e 20" (Vide a rtigo 

g 
537 Item 4). ' 

Item 4 :  "densidade a 1 5°C entre 1 028 e l .032." 
, . 

A densidade máxima, f ' I d OI e eva a para 1 .033 conforme sugestão. 
Artig� 505 � § único : "o leite desnatado 

se destina exclusivamente às fábricas de 
sorvetes, de doces, ou congêneres." 

Aprovado'"com a omissão do têrmo "ex_ 
c �uslvcmente de acôrdo com a proposicão, 
�IStO que o Regulamento prevê em outro' a r­
ligo, a venda ao consumo. 

. 
Ar�go 537 - item 4: - "apresente modi­f!caçoe.s em . sua.s propriedades (organo lép­ficas), Inclu�lve I.mpurezas de qua lquer na- ' tu reza e aCidez Inferior a ,1 59D ou superior a 1 89D." - Suprimido e adiciona do pará-

I 
I 

J 

1 
f 

I ,. 
I 
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grafa ao artigo 476, a ' fim de bem defin i r 
leite destinado ao beneficiamento. 

§ 1 9 :  "o leite pasteurizado para ser ex­
posto ao consumo como integral deve apre­

'. senta r :  
Item 6 :  "densidade a 1 5°C, entre 1 .028 e 

1 .032." 
Aprovado conforme a sugestão elevando­

se a densidade para 1 .033. 
Artigo 540 - item 3: "pa ra os demais ti­

pas de leite 300.000 depois da pasteuriza­
çãa. 
Aprovado com a redução para 1 50.000, 

para o l iete tipa "CU i e 40:000 para o lei-
. te tipo "B" . 
Artigo • • .  : (A ser introduzida onde cou­
ber); "E: proibido a transporte e o recebi­
mento de · leite com menos de 3% de gor­
dura para o beneficiamento e consumo, 
sendo do tipo C (padronizado). 
Aprovado conforme sugestão. 
Ainda, das dificuldades surgidas na exe­

cução do Regulamento em causa, pelos 
seus órgãos estaduais - D-3 e D-4 respec­
tivamente, Divisão de Industria l ização dos 
Produtos de Origem Animal e Divis�o de 

(Conclusão da pág. 3) 
, Os 1 4  trabalhos ora dados a lume repre­
sentam, portanto, a colaboração de outros 
tantos técnicos brasi le iros, que fizeram, as­
sim, uma espécie de assessoramento à de­
legação bras i le ira que tomou parte na Reu­
niêio promovida pela FAO. 
Os delegados brasileiros foram os srs. 

Dr. João Barisson Vi l la res, Dr. F. A. Rogick 
e Dr. J . Assis Ribeiro. 

Conferencistas os srs. A. M. Guérault e 
V. H. Teulon. ' 

Introdutores de temas, os srs. J .  Hancock, 
R. K. Waugh, T. Jordan, O. M. F. Ba l larin, 
A. dei Perugia; P. Keating, A. S. Nielsen, J. 
de Alba, H. J . McLarry, H. J .  Merle, Habbes 
Albuquerque, W. Lamer e F. A. Rogick. . Delegados observadores do Brasi l , os srs. 
Alcides Paravicini Tõrres, Aristeu Mendes 
Peixoto, Fernando Andreazzi, Moacyr Tei­
xeira, Rômulo Joviano, Castor Delgado Pe­
res; João Soares' Veiga, Paulo Crisciolo, Ot-

Inspeção de Produtos de Origem Animal, -
aparece em primeiro plano o impedimento 
de só poder real izar comércio inter-esta­
dual , o estabe lecimento industria l sob i ns­
ção federa l .  Não permitir essa l ibera l idade 
de comércio, ao estabelecimento industria l 
sob inspeção estadual devidamente' registra­
do é desmerecer a indústria de lacticínios 
paul ista e a competência da inspeção es­
tadual, quando se sabe que a sua estru­
tura funciona l , senão é com por cento, pe­
lo menos atende de maneira mais que satis­
fatória, Tal enunciado é de maneira incon­
teste a'preciado, pelo número' de servidores 
destacados no setor de leite, que atinge cêr­
ca de 200 funcionários. 

Sem dúvida tal situação de desigualdade, 
não encontra justificativa. este estado de 
coisas tem sido e o é ainda, o maior im­
peci lho para a plena, contínua e perfeita 
execução do Regulamento vigente p�r par­
te do D.P.A., da Secretaria da Agricultura 
do Estado de São Paulo. 
. Os numerosos casos anômalos existentes 
contribuem para a desmoral ização dos ser­
viços da inspeção estadual e federal em de­
trimento dos produtos de lacticínios e do 
próprio públ ico consumidor. 

to Frensel, J . Barreto, Cesário Giusti, Pas­
coal Mucciolo, Bruno V. Christiense. Omar 
Jacques Marzagão Barbuto, Leovigi ldo Pa­
checo Jordão, João Guimarães, J .  A. Vi le la, 
Maurício Baena, Di rceu Franco, José Car­
neiro Vianna, José Bifone, Thomas Heath 
Dalton, Nelson Forjaz, Osva ldo , Domingues 
Soldado, Fidel is Alves Neto, Quineu Corrêa, 
Dinival Mart inel l i , Cicero Ferraz Lopes, 
Francisco de Paula Assis, Max Rezende, Pe­
dro Treu, Alberto Alves Santiago, Geraldo 
Leme da Rocha, Francisco Soares Fi lho, 
Fuad Naufel , Armando Chieffi, Clodomiro 
Vergueiro Porto, Manoel L. A. Behmer, Re­
nato Lopes Leão, Alberto Sampaio Dias, 
Robinson de Vasconcelos Costa, Nelson 
Chachamovitz. 

Nos próximos números da Revista serão 
dados novos detalhes da Reunião e serão 
publ icados a lguns dos temas que foram in­
troduzidos para debate, inc lusive o que ti­
vemos a honra de apresentar. 
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Aposenta-se grande vete:rinário do Ministério 
da 'Ag'ricultura 

No sábado, dia 29 de abri l , a Diretoria 
da D.I .P.O.A. apresentava o aspecto nor­
mal típico dêsses dias, quando circulou a 
notícia da publ icação do decreto de apo­
sentadoria do Dr. J . J . Carneiro' Fi lho, As­
sistente do Diretor da D.I .P.O.A. 
Ainda que aguardada com certa impaci­

ência pelo interessado, a notícia foi da­
quelas que transmitem um misto de a legria 
e tristeza. 
Alegria por se ,  saber que era o desejo 

maior do nosso colega e sobretudo o co­
roamento de uma vida de trabalho tôda 
ela dedicada ao serviço públ ico e em que 
ocupara os postos de maior rea lce da 
D.I .P.O.A. 
Tristeza por se saber que daí por, diante 

não se contaria mais com a presença do 
colega competente, traba l hador e culto, 
que encerrava dêsse modo, suas ativida­
des como funcionário. 
Mesmo dian te dêsse di lema" improvisou­

se uma despedida para que todos pudes­
sem fazer sentir ao colega que 'se retirava 
o apreço e consideração em que sempre 
fêi dito, 

E no brinde com champanha fêz-se ou­
vir, inicialmente, o Dr. Eloy Hardman di­
zendo da tristeza dos colegas pela sua re­
tirada, mas sa l ientando a sua atividade 
profissional dedicada à [).I .P.OA e digna 
de ser olhada como exemplo a ser seguido. 
A seguir, foi o próprio Di retor da D.1. 

P.O.A., Dr. José Bifone, quem saudou o Dr. 
Carneiro. E o fêz emocionado, lembrando 
que sendo o homenageado um dos mais 
antigos funcionários da D.I .P.O.A., fazen­
do parte da chamada "Velha Guarda", le­
vava, ao se retirar, a amizade, estima e 
admiração dos que ficavam. 
E por ú ltimo falou o Dr. Lauro Sodré 

Viana que pôs muito de calor no que cha­
mou de saudação dos amigos. 
A essa a l tura o homenageado ensaiou 

a oração de agradecimeno. A emoção no 
entanto era tamanha que após balbuciar um 
"muito obrigado", lançou-se nos braços do 
Dr. José B ifone, num longo e demarado 

abraço, acompanhado em si lên,cio pelos 
olhares dos circunstantes. 

Abraço de carinho, abraço de emoção, 
apraço de despedida, eis como foi senti­
do aquêle amplexo largo e demorado com 
o qual o Dr. Carneiro parecia querer en­
volver a todos que, presentes ou distantes, 
foram os seus amigos de todos os momen­
tos. 

No sábado, dia 6 de maio, os colegas 
de . serviço brindaram ao i l ustre técnico 
com um ágape, tendo o ' Dr. Sá Miranda 
pronunciado as seguintes palavra s :  . 
"Nesta hora em que você deixa o. nosso 

convívio cotid iano ' não poderia eu faltar 
com a minha palavra, nesta circunstõncia 
especia l íss ima. 

_ I ngressando na D.I.P:O.A. em 1 934, tive 
a satisfação de tê-lo como meu primeiro 
chefe. Foi você o guia dos meus primeiros 
passos nesta Casa e a você devo o meu 
a l icerce ,na vida pública. 
A Inspetoria Regional de Belo Horizonte 

sob sua eficiente chefia foi a fonte onde 
bebi os primeiros exemplos e ensinamentos, 
mercê do conhecimento, da competência e 
da dedicação que fizeram de sua pessoa 
uma figura respeitada e admirada. 

A sua vida funciona l  é um acervo de 
trabalho dos mais significativos e bri lhan­
tes. 
Afora a sua destacada atuacão como 

Inspetor Chefe, teve ainda o Mi� istério da 
Agricultura e o Brasi l como seu represen­
tante em vários congressos, não só aqui 
como no Exterior, ao · lado de figuras do 
mais C!lto gabarito no cenário lactici nisla. 

Encerrando a sua carreira de funcioná­
rio nesta Diretoria, pudemos nós sentir mais 
de perto o quanto é você merecedor do 
nosso aprêço. E: um colega, é um amigo 
que deixa na D.I .P.O.A. um exemplo dos 
mais expressivos, pelos dotes morais e in­
telectua is. 

Enfim, Carneiro, você foi um símbolo 
nesta casa." 

(Conclu i na pág. 41 ) 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Página 40 JULHO-AGôSTO Ex-Felctiano 
, J " 

Com uma comovida resposta do home­
, nogeado, findou-se a r�união íntima, onde 
i se positivou mais uma vez a grande co­
r '  marcidagem reinante entre os veterinários 
i - do Ministério da Agricultura. 

l ,  I 
I 

Assim se encerra uma carreira das mais 
bri l han tes de um dos técnicos de escõl da 
D.I .P.O.A. 

Resta-nos o consôlo de tê-lo no nosso 
convívio - e esperamos em Deus que por 

DR. J. ' J. CARNEIRO FILHO, 
em foto não muito reç:ente. 

muito tempo - como o amigo de sempre : 
prestativo, cortês e, sobretlJdo leal . 

O Instituto de Laéticínios "Cândido Tos­
tes" e- a Revista do I LCT, dos quais foi 
g rande amigo e colaborador associam-se 
às homenagens prestadas ao Dr. J. J. Car­
n eiro Fi lho. 

Um convite especial, assinado por todo 
o corpo docente do I nstituto, foi enviado 
ao Dr. Carneiro Fi lho, para que 
cesse à 1 21). Semana do Lacticinista, no 
1 0  de ju lho, Semana que êle sempre 
mau com sua presença, com seus 
e com seu humor, quando lhe será 
da nova homenagem. 
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S o c i a i s  
ANIVERSARIOS DE ILCTIANOS 

l1li 

Agôsto 

- Osny Tal lmann - Técnico em Lacticí­
n los. 

-- Lucílio Maciel Leite - Técnico em 
Lacticínios. 

2 - Carl Christian Rasmussen Jécnico 
em Lacticínios. 

- I racema Limp Montenegro - Funcio­
nária do I LCT. ' 

3 - Dr. Mário Assis de Lucena - Professor 
de Zootecnia Aplicada. 

- José Luiz Monteiro de Castro Téc-
nico em Lacti.cín ios. 

7 - Darcí de Abreu Moreira - Técnico em 
Lacticínios. 

8 - Dr. Dante Nardel l i 
ILCT. 

Ex-professor do 

- Ora. Albino Romero Eichauri - Ex­
a luna do I LCT. 

1 2  - Augusto Si lva Carva lho - Técnico em 
Lacticíriios. 

- Altamiro Moser - Técnico em Lacticí­
nios. 

16 - Paulo Lutterbach Lengruber - Técnico 
em Lacticínios. 

- Paulo Fernando Figueira - Técnico em 
Lacticínios. 

17 - Frederico de Almeida Lage - Técn ico 
em Lacticíriios. 

- Luiz Martins de Mello - Aluno do ,1 9 
ano do CTL. 

20 - Radialma Jackson de Albuquerque 
Cavalcanti - Aluno do 39 ano do 
CTL.. 

- José Domingos Rezende - Técnico em 
Lacticínios. 

- Tales Ribeiro de Ol iveira - Aluno do 
19 ano do CTL. 
Edna Lucy Pereira - Funcionária do 
Serviço de Ensino do I LCT. 

23 - Prof. Benedito , Nogueira - Chefe da 
Secção de Anál ises de Roti'na. 

25 - Luiz de Mattos Pereira - Técnico em 
Lacticínios. 

--João Tarcísio Barbosa ' =  Aluno do 1 9  
ano d o  CTL. 

31 - J osé Si lvério Bomtempo 
29 ano do CTL. 

Aluno do 

2 

Setembro 

- Tadashi Matsuguma - Técnico em 
Lacticínios. 
Prof. Carlos Alberto Lott - ' Diretor 
do I LCT. 

3 - Helvécio Caetano do Nascimento ­
Aluno do 39 ano do CTL. 

- Francisco Fagundes de Araújo - Alu-
no dó 39 ano do CTL. ' -

7 - Ruy de Almeida Monteiro - Técnico 
em Lacticín ios. 

' , 

8 - José J orge de Araújo Alves - Técn ico 
em Lacticínios do I LCT. 

- Jorge Leslie Salazar Arguel lo - Es­
pecia l i sta em Lacticínios. ' 

1 1  - Miguel Arcanjo Fernandes de Andra­
de - Técnico em Lacticín ios do I LCT. 

1 4  - Francisco Gomes Carneiro - Técn ico 
em Lacticínios. 

1 6  - {\bei ldo Antunes de Mattos - Aluno 
do 39 ano do CTL. 

17 - Armando de Castro - Técnico- em 
Locticín ios. 

- Cá io Mário Franco Teixeira - Técni­
co em Lacticínios: 

20 Elvira Dias Moreira - Funcionária do 
I LCT. 

- Francisco Aristeu Henrique - Aluno 
do 19 ano do tTL. ' 

21 - Eun ice Andrade Drumond e Castro -
Funcionária do Serviço de Ensino. 

22 - Prof. Cid Maurício Steh l ing - ,Chefe 
do Secção de Documentação do I LCT. 

24 - Marcos Octavio de Andrde - Técn ico 
em Lacticínios. 

- Terezinha Aparecido Gribel de Pau­
la - Funcionária do Serviço de Ensino. 

26 - J osé Costa Lages - Técnico em Lac­
ticínios. 

(Continua na pág. 42) 
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De uma 'reunião preparatória, 'que teve 
lugcir na -Bibl ioteca do Departamento da 
Produção Animal, em S. Paulo, por ocasião 
da Reunião da FAO, cç>ntando com a pre­
sença do Sr. :A. M. Guéraul t, Presidente da 
Federação I nternacional de Lacticínios, Dr. 
Ariosto Buthler Souto, Diretor do I nstituto 
"Adolfo Lutz", Castor Delgado Perez, Dire­
tor da Sociedade União de Lacticínios Ltda., 
Dr. Cesare Giusti, Diretor da "Polenghi" 
I ndustr.ia Brasile ira de Produtos ' Al imentí­
cios, Bertol l i-Galban i S. A., Dr. Hobbes AI-
, buquerqUe, Professor e Chefe ' do 'Serviço 
de Ensino do I nstituto de Lacticínios "Cân� , 
dido Tostes", Dr. João Barissoh Vi l la�es, Di­
retor Geral do Departamento da Produção 
Animal, da Secretaria da Agricu l tura do 
Estado de São Paulo, Dr. José Assi s Ribeiro, 
Médico Veterinário, ' I nspetor 'da DIPOA, 
Oswaldo Miguel Frederico Ba l larin, Pre­
s idente da Co�panhia I ndustria l e Comer-

S O C I A 1 .5 
(Continuação da pág. 41 ) 

27 - Fernando Rubem Dutra Caldcís - Fun­
cionário do I LCT. 

- Roberto da Fonseca - Técnico em 
Lacticín ios. ' 

- Romero Ximenes Carneiro Aluno do 
1 Q ano do CTL. 

29 - Miguel José Malvacin i � Chefe da 
Secção de Almoxarifado do I LCT. 

JARDAS DA COSTA SILVA 
O dia 1 3  de abri l assinalou o en lace ma­

trimonial de um dos i lctianos mais estima­
dos, nosso presado J ardas, com a senhori­
ta Conceição Brega. O ato rel igioso teve 
lugar na Matriz de Nossa Senhora da Gló­
ria, em Juiz de ' Fora, onde residia a noiva. 

A Revista do I LCT. tem a imensa satisfa­
ção de enviar os mais queridos votos de fe­
l icidades ao jovem casal .  

ROLDON TRIPOLONI 
Recebemos amável convite para o casa­

mento do Sr. Roldon Tripoloni com' a se­
i '  nhorita Nadir Pomponi, a rea l izar-se no dia ' 

1 5  de júlho, na Igreja Matriz de São João 
de I ta iquara, São Paulo. Parabéns. 

éia l  B ras i le ira de Produtos Al imentares 
"Nestlé"; Otto Frensel, Redator do "Boletim . 
do Leite"f' Dr. Ruy Vieira Barreto, Diretor 
da Lacticínios Mocóca S. A. e Dr. Toti l a  Jor­
dan, Diretor - da S. A. Fábrica' de ·Prodúto�· 
Al imentícios "Vigor:', foram lançadas as ba­
ses da fundação da ASSOCIAÇÃO BRA­
S ILE IRA DE LACTlCINISTA. , 
A primeira Diretoria eleita colita 'com no­

mes dos mais expressivos no cenário lac­
tici n ista naciona l :  ' ' 
Presidente -'- . Otto Frensel . 
1Q Vice-Presidente - D. João Barisson Vil-

l a res. 
' 

· 2Q Vice-Presidente - Dr . .  J . J .  Carneiro Fi­
l ho. 

D,iretor-Secretário - Oswaldo Miguel Frede­
rico Ba l larin . 

Diretor-Tesoureiro - Dr. Tot i la Jord�n. 

REVISTA DO INSTITUTO ' 
DE ' LACTICrNIOS 

IICÂNDIDO TOSTES" 
Ex�Felctiano 

Rua Ten. Freitas" 1 1 6  
Caixa Postal 183 
JUIZ DE FORA 

Minas Gerais - Brasil 

Diretores : 
DR. V. FREITAS MASINI e 

DR. HOBBES ALBUQUERQUE 
Secretário: 

DR. MARIO ASSIS DE LUCENA 

A S  S I N A T  U R A :  
1 ano (6 números) 

Cr$ '60,00 

Podem ser reproduzidos os artigos 
exarados nesta Revista, com indica-

ção da origem e do autor. , 
Os a rtigos assinados são de ' res­

pons�bi l idade de seu autores. 

CASA BADARACO INDúSTRIA E COMÉRCIO LIMITADA 

Apresenta 

a última 

palavra em 

Refrigeração 

i Industrial e 

Comercial 

H,esfriador para leite 

Instalações Frigorífieas, Câmaras, Sorveterias, Balcões Frigoríficos, Geladeiras para 

Açoul;uC, Hotéis, Restaurantes e Bares em geral, Refrigeradores Comerciais e Domésticos, 

:l\'Iáquinas para Café, Estufas para Pastéis, Vitrinas, Balanças automáticas, Cortador·�s 

de Frios e Reguladores de voltagem. 

RADIOS DE DIVERSAS MARCAS Il\lPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

LOJA: Avenida Getúlio Vargas, 367 - Fone, 1620 - End. Telegr. "BADARACO" 
FÁBRICA: Avenida Coronel Vidal, 458 - Fone, 5967 
J U I Z  D E  F O R A M I N A S  - B R A S I L  

F:;2�iiê���i������ '�X������'"�' . . . . . . . . . . . .  j . "  � 
� FABRICANTES DO SUPERIOR COALHO FRISIA � - ,  � � � � � • � � � � � • � � � � 

E m  l í q u i d o  e e m  p ó 
(Marca Registrada) 

Único premiado com lfr:meda!has de ouro 

lHANTIQUEIRA - : - E. F. C. B. - : - MINAS GERAIS 

FÁBRICA E ESCRITÓRIO : 
MANTIQUEIRA - E. F.' C. B 

MINAS GERAIS 

Correspondência: 
Caixa Postal, 26 

SANTOS DUl\IONT 
MINAS GERAIS 

mo DE JANEIRO 
Caixa Postal, 342 

SÃO PAULO 
Caixa Postal, 3191 

PELOTAS -'- R. G. do Sul 
Caixa Postal, 191 

À venda em tôda parte. Peçam amostras grátis aos representantes 
ou diretamente aos fabricantes.- . 

Criadores de bovinos da raça holandêsa. Vendemos ótimos animais puros de 
puros por cruza, etc. 

� � � � � 
� 
� 
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.. 
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METALORG�CA BARRA DO PIRAI . LTDA� 
FÁBRICA DE VASILHAME PARA LEITE 

Rua João Batista s/no - Fones 460 e 116 

Enderêço telegráfico :  "METALÚRGICA" 

BARRA DO PffiAÍ - ESTADO DO RIO . DE JANEffiO 

FABRICANTES DE CARROS-TANQUES, TANQUES DE RECEPÇÃO. 

ESTOCAGEM, ETC. 

Facilidades de pagamento: 50 % com a encomenda 

50 o/c financiados em 12 meses. 

Ld.las inteiriças, Baldes comuns, Baldes ;:ara ordenha, Baldes com bico e gra­

:uaçüo, Bal des gradua.dos com bóia, Tanques de chapa estanhado, Tanques de 

,IÇO inoxidável, Tanques duplos para queijo em aço inoxidável, Depósitos pa­

I a creme, Depósitos para manteiga, Fôrmas para queijos tipo mineiro e pra­

t:!, Liras, Resfriadores, pas�eurizadores, Reformas de vasilhame em geral . 
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